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RESUMO 

BASTIANELLI, Ricardo. O uso da contextualização sociocultural na educação 
matemática nos anos finais do ensino fundamental: um estudo na escola rural 
de Boa Esperança- ES. 2018. 154 f. Dissertação (Mestrado Profissional Gestão 
Social, Educação e Desenvolvimento Regional), Faculdade Vale do Cricaré, São 
Mateus, 2018. 

A educação matemática escolar é a disciplina que ainda conforme os dados recentes 

do sistema de avaliação da educação básica, o aluno brasileiro tem mostrado 

importante dificuldade de aprendizagem dos conteúdos curriculares prescritivos. A 

justificativa deste estudo foi devido ao rendimento insatisfatório dos alunos do meio 

rural e ainda da ausência de atividades contextualizadas para estes sujeitos sendo 

que 115 escolas do estado do Espírito Santo estão localizadas no perímetro rural. O 

objetivo principal dessa pesquisa é desenvolver uma maneira diferenciada para que a 

disciplina de matemática alcance uma proposta nova de ensino com novos saberes 

matemáticos. No estudo recorremos a pesquisa dentro da abordagem qualitativa e as 

técnicas para coleta de dados foram mediante a explicação de questionário aberto. 

Em relação aos procedimentos o estudo enquadra-se na pesquisa-ação entre os 

resultados consistentes revelados indicaram 100% dos alunos afirmaram maior 

motivação e interesse para aprendizagem dos conteúdos selecionados para a 

pesquisa de campo. Ainda verificou-se aumento para 87% de aprendizagem. Conclui-

se que as aulas de matemática dentro da metodologia da contextualização 

sociocultural contribuiu na promoção do ensino do meio rural.  

 
 
Palavras-chave: Matemática. Contextualização. Alunos. Ensino Fundamental Anos 

Finais. 
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ABSTRACT  

BASTIANELLI, R. The use of socio-culture contextualization in mathematical 

education in the years of elementary education school: a study in a rural school 

of Boa Esperança–ES. 2018. 154 f. Dissertation (Master's Degree in Social 

Management, Education and Regional Development), Faculdade Vale do Cricaré, São 

Mateus, Espírito Santo, 2018. 

The school mathematics education is the discipline that still according to the recent 

data of the evaluation system of basic education, the Brazilian student has shown 

important difficulty in learning the prescriptive curricular contents. The justification of 

this study was due to the unsatisfactory income of rural students and also the absence 

of contextualized activities for these subjects, with 115 schools in the state of Espírito 

Santo being located in the rural perimeter. The main objective of this research is to 

develop a differentiated way for the mathematics discipline to reach a new teaching 

proposal with new mathematical knowledge. In the study we used the research within 

the qualitative approach and the techniques for data collection were through the 

explanation of an open questionnaire. Regarding the procedures, the study fits into the 

action research between the consistent results revealed indicated 100% of the 

students stated greater motivation and interest to learn the contents selected for field 

research. There was still an increase to 87% of learning. It is concluded that the 

mathematics classes within the methodology of socio-cultural contextualization 

contributed in the promotion of rural education. 

 

Keywords: Mathematics. Contextualization. Students. Elementary School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na atual contemporaneidade da Educação Básica brasileira tem ocorrido importantes 

avanços no que se refere à melhoria no processo de ensino e aprendizagem, 

principalmente, devido ao processo de democratização e universalização da 

educação. Neste contexto, cabe destacar a maior formação dos professores 

brasileiros em decorrência das políticas públicas governamentais de formação de 

professores em nível de licenciatura, pois considera-se o Brasil como um país que 

possui um importante quantitativo de docentes com formação para área de 

conhecimento que atuam. (BRASIL, 1996) 

Não obstante, apesar destes significativos avanços mostrados nos instrumentos 

avaliativos nacionais de larga escala aplicados pela instância federal, tais como a 

Prova Brasil, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), o Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) e o instrumento avaliativo internacional o Programa de 

Avaliação Internacional de Alunos (PISA), estes apontam dificuldades no aprendizado 

da Matemática com a interpretação de texto e incapacidade de correlacionar o 

aprendizado com a prática teórica, que ainda persistem deficiências dos alunos da 

rede pública de educação nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, 

trazendo como consequência resultados insatisfatórios e fazendo-se necessárias 

emergentes reflexões acerca da prática educativa docente. 

No que tange à disciplina de Matemática colocada como objeto de estudo desta 

dissertação de mestrado, os alunos têm apresentado, conforme sinalizam os 

instrumentos avaliativos supracitados, dificuldade nos seguintes conteúdos de ensino: 

as quatro operações básicas, fração, fatoração, potenciação, porcentagem, 

equações, geometria e domínio insatisfatório dos conhecimentos matemáticos para 

resolução de problemas do cotidiano que dependam do uso da Matemática (BRASIL, 

2016). 

Segundo D’Ambrósio (2012) e Silva (2009) este quadro é preocupante, levando 

constantemente os docentes desta disciplina a refletirem acerca do processo de 

ensino e aprendizagem que deve ser assegurado na prática educativa. Também tem 

trazido como ponto de reflexão a questão das estratégias metodológicas 

apresentadas no ensino dos conteúdos. Os referidos autores ainda sugerem o uso de 
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metodologias ativas em sala de aula, mencionando a necessidade da 

contextualização dentro da perspectiva sociocultural que valoriza os saberes 

matemáticos dos alunos oriundos da sua vivência cotidiana. 

Na perspectiva de Scheffer (2012), a Matemática nas escolas ainda tem sido ensinada 

através da metodologia da aula expositiva, em que o docente ocupa o papel de sujeito 

ativo do processo educativo. Ressalta-se ainda o uso quase exclusivo do livro didático 

como apoio ao trabalho docente e do aluno, que atua como sujeito passivo com a 

mera função de memorização e repetição dos conteúdos de ensino através das 

atividades propostas no livro didático ou no quadro, este autor entra em discordância 

com esta proposta didático-metodológica de Ensinar Matemática e aponta que o 

professor deveria recorrer a metodologias ativas para promover a aprendizagem 

significativa a todos os alunos. 

Nesta dissertação, apresenta-se metodologias ativas, no sentido de que o aluno atua 

como protagonista na construção da sua própria aprendizagem em particular na 

Educação Matemática (EM) nos anos finais do Ensino Fundamental, mais 

especificamente, no 6° ano ao 9° ano, mediante o uso da contextualização 

sociocultural. Como principais teóricos aborda-se Gilbert (2011) e Bulte (2010), 

defensores do uso desta metodologia como potencial para a promoção da 

aprendizagem.  Nesse sentido, o professor atua como mediador na aprendizagem e 

os conteúdos de ensino são apresentados em ambos espaços formal e não formal, 

presente no cotidiano dos alunos, cujos saberes são usados como ponto de partida 

para o ensino da Matemática Escolar prescrita pelo currículo legal. 

A motivação para este estudo iniciou-se com a trajetória pessoal, iniciada aos 7 anos 

na 1ª série de uma escola pública, localizada no meio rural do município de Boa 

Esperança-ES. Sendo que as lembranças em sua maioria, eram das aulas 

predominantemente expositivas, com tomada individual de tabuada, sucessivas 

repetições até decorar os resultados corretos e a mesma repetição nas avaliações. 

Também havia exercícios de fixação no quadro e a culminância ocorria com a 

correção no quadro e ainda com o registro do certo ou errado no caderno.  

Percebe-se deste modo, que a metodologia descontextualizada, caracterizada pela 

exposição excessiva do conteúdo pelo professor e da memorização de conceitos 

matemáticos ainda se faz presente na prática educativa no cenário atual, utilizada 
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também como metodologia de ensinar a Matemática Escolar para os alunos do meio 

rural, sendo projetado em toda a trajetória educativa até o 9°ano do ensino 

fundamental dos anos finais. Devido a isso, de acordo com os dados pesquisados, 

percebe-se que os professores de Matemática não apresentam em sua maioria os 

conteúdos de ensino dentro da metodologia da contextualização e os resultados de 

aprendizagem geralmente são insatisfatórios. Deste modo, como consequência, são 

registrados pelas escolas elevados índices de reprovação na disciplina de Matemática 

ao final do ano letivo além da crescente aversão que os alunos tinham e ainda têm da 

Matemática Escolarizada. 

Para Fiorentini e Lorenzato (2012), o cotidiano da escola e do aluno deve ser usado 

pelo professor de Matemática na mediação pedagógica, pois o aluno apresenta maior 

interesse em aprender através de atividades do seu contexto social e cultural. 

Considerando que no Estado do Espírito Santo cerca de 23% das escolas estão 

localizadas em perímetro rural, uma das significativas contribuições deste estudo para 

área Matemática é a produção teórica sobre o uso da contextualização sociocultural 

no ensino dos conteúdos curriculares de base nacional comum para o 6° ano ao 9° 

ano para alunos do meio rural. Na atualidade, os livros didáticos desta ciência são 

escassos e não apresentam atividades de Matemática contextualizadas para o aluno 

do meio rural.  

Consideramos os indicadores de larga escala internacional de 2015 divulgada pelos 

Dados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos, em que participaram 70 

países na disciplina de Matemática, o Brasil ocupou a 66ª posição, demonstrando 

deficiência de aprendizagem de conteúdos de ensino dos anos iniciais e finais do 

ensino fundamental a saber nas quatro operações fundamentais, sendo elas adição, 

subtração, divisão e multiplicação (PISA, 2015). 

O Ministério da Educação, através das Orientações Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (OCNEM), aponta que o uso da metodologia da contextualização e da 

interdisciplinaridade deve guiar o trabalho do docente nas quatro áreas de 

conhecimento da Educação Básica (BRASIL, 2006). 

Nesta mesma vertente coloca-se como justificativa a ausência no livro didático de 

Matemática do 6° ano ao 9° ano adotado pela escola pesquisada de atividades com 
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contextualização sociocultural para alunos do meio rural. Neste estudo propõem-se 

como produto a elaboração de um guia paradidático para o professor de Matemática 

das escolas públicas de Boa Esperança - ES.  

Em relação à justificativa deste estudo recorreu-se aos aportes teóricos de Abrahão 

(2012) e Vargas (2003), os quais discorrem que à Educação Matemática escolar têm 

sido descontextualizada com a Matemática do cotidiano dos alunos e pouco 

reconhecida na práxis docentes. Diante desta realidade os resultados insatisfatórios, 

que foram as dificuldades no aprendizado da matemática como apontam os 

instrumentos avaliativos de larga escala nacionais do Ministério da Educação e 

internacional. 

Nas escolas da rede pública de ensino do Estado do Espírito Santo, na avaliação de 

larga escala na disciplina de Matemática, um importante quantitativo num total de 25% 

dos alunos revelou domínio conceitual precário sobre os conteúdos de ensino desta 

disciplina, apontando a dificuldade de compreensão do enunciado das atividades 

propostas. Seja nos livros didáticos e/ou nas avaliações da Prova de Avaliação de 

Desempenho dos Estudantes aplicadas trimestralmente em particular na escola 

pesquisada, os alunos sujeitos desta pesquisa em média geral têm tido como 

desempenho maior rendimento dentro da média de 50% de acerto nos descritores, os 

demais alunos apresentam falta de conhecimento dos conceitos matemáticos (SEDU, 

2017). 

Dados de 2017 da Secretaria Estadual de Educação (SEDU) revelam que 115 escolas 

estão localizadas no perímetro rural, o que corresponde a 23% das escolas de toda a 

rede (SEDU, 2017). Mediante a explanação coloca-se como problema de 

investigação: De que forma a contextualização dentro do paradigma sociocultural na 

educação matemática assegurará a aprendizagem dos conteúdos de ensino 

propostos para os alunos do meio rural de Boa Esperança-ES?  

Em relação à delimitação do tema, o estudo discorrerá sobre a Educação Matemática 

do 6º ano ao 9º ano finais do ensino fundamental, analisando a utilização da 

contextualização sociocultural. 
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Propõem-se para este estudo como objetivo geral: 

 Compreender a utilização da metodologia da contextualização na Educação 

Matemática a partir do paradigma sociocultural para o processo de ensino e 

aprendizagem para os alunos do meio rural de Boa Esperança-ES. 

Entre os desdobramentos da pesquisa citamos os objetivos específicos a saber: 

 Verificar a aplicabilidade no espaço formal e não formal de atividades dentro 

da contextualização sociocultural para os alunos sujeitos da pesquisa; 

 Avaliar a aprendizagem dos alunos pesquisados através de atividades 

contextualizadas de Matemática; 

 Produzir textos acerca das atividades contextualizadas realizadas; 

 Confeccionar um guia paradidático com atividades contextualizadas dentro da 

metodologia da contextualização sociocultural. 

Sobre o percurso metodológico sucintamente neste capítulo, cita-se que o estudo em 

relação à finalidade é descritivo e enquadra-se dentro da abordagem da pesquisa 

qualitativa, estando alinhado dentro dos procedimentos da pesquisa-ação. 

Para melhor compreensão deste estudo o mesmo foi organizado em quatro capítulos, 

sendo o primeiro a introdução, na qual discorreu-se sobre a visão geral do tema. Foi 

apresentado a motivação do pesquisador para este estudo, a justificativa, o problema 

de pesquisa, a hipótese, delimitou-se o tema e anunciou-se o objetivo do estudo. No 

capítulo dois foi apresentado o referencial teórico o qual foi selecionado para 

resolução do problema de pesquisa. No capítulo terceiro apresentou-se o percurso 

metodológico desta pesquisa. No capítulo quatro foram apresentados os resultados 

coletados na pesquisa de campo bem como a sua análise a luz da teoria utilizada no 

capítulo dois e em seguida foi apresentada a conclusão do estudo, e finalizando com 

as referências usadas no corpo do trabalho. 

 

 

 

 



18 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1    Matemática escolar e a matemática do cotidiano 

 

Conforme aponta Veiga (2007), a disciplina de Matemática presente em todo processo 

educativo da educação básica apresenta o mais baixo desempenho dos alunos e a 

que mais reprova. Ainda ressalta que um quantitativo importante de alunos 

apresentam dificuldade de aprendizagem dos conteúdos curriculares prescritivos de 

base nacional comum. 

 

Segundo o entendimento citado acima, a matemática é vista hoje em dia como uma 

disciplina que traz enormes dificuldades no sistema ensino-aprendizagem, tanto para 

os alunos, como aos professores comprometidos no mesmo. De um lado, percebe-se 

o desconhecimento e a falta de motivação dos alunos em associação aos conteúdos 

matemáticos ensinados em sala de aula de maneira tradicional, e do outro, está o 

educador que não consegue obter resultados convincentes no ensino de sua 

disciplina. 

 

De acordo com os dados recentes do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(2015), os estudantes brasileiros apresentam maiores dificuldades em Matemática, 

principalmente os alunos do Ensino Médio. Na visão destes autores o Brasil é um país 

de analfabetos em Matemática.  E, na perspectiva de Sadovsky (2007) a dificuldade 

de aprendizagem dos alunos brasileiros em Matemática está estritamente 

correlacionado à formação insuficiente dos professores, principalmente nos anos 

iniciais, e à ausência de uma prática reflexiva em que sejam asseguradas estratégias 

metodológicas de contextualização e de interdisciplinaridade. 

 

No posicionamento de Chacón (2003) no qual está alinhado o pensamento, a 

Matemática faz parte da história do ser humano, foi construída por ele sendo então 

uma construção cultural. Ela está viva e em constante transformação prática 

educativa, deve transmitir os conhecimentos de uma forma contextualizada, tendo 

como ponto de partida os saberes experienciais e a história pessoal, social e cultural 

dos alunos. No pensamento de Chevalland (2000) a Matemática Escolar “Deveria 
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atender as necessidades ao mesmo tempo individual e social dos alunos, em 

consonância com a vida em sociedade”. 

 

Diante da exposição destes teóricos entramos em acordo que um dos problemas no 

ensino dos conteúdos da Matemática Escolarizada refere-se as estratégias 

metodológicas utilizadas pelo professor na sua prática educativa. Estas têm sido 

alinhadas dentro da corrente pedagógica tradicional, que apresenta como 

característica as aulas expositivas na qual o professor ocupa o papel de sujeito ativo 

do processo de ensino e aprendizagem, explanando o conteúdo aos alunos conforme 

é apresentado no livro didático. Já os estudantes, desempenham o papel da 

memorização descontextualizada dos conteúdos matemáticos. 

 

Na vertente teórica de Souza (2017) e Ramos (2018) na qual alinha-se o pensamento, 

os saberes matemáticos adquiridos pelo aluno fora da sala de aula é permeado pelos 

conhecimentos prévios do aluno, tais saberes matemáticos foram construídos no seu 

cotidiano sociocultural, o aluno utiliza a Matemática oral para resolução de problemas 

matemáticos. Entretanto, a escola reconhece, valoriza e valida através de avaliações 

a Matemática escrita, representada no livro didático, no caderno dos alunos, nas 

atividades proposta no quadro e nas avaliações escolares e de larga escala.  

 

Sobre a questão colocada na discussão posta no parágrafo anterior, concordamos 

com Dowbor (2006) ao sugerir uma educação contextualizada em todo processo 

educativo, uma educação que valoriza os saberes científicos matemáticos dos alunos. 

Para a autora é fundamental na proposta político-pedagógica da escola efetivar o uso 

de materiais didáticos contextualizados. Estes devem trazer a trajetória histórica, 

social e cultural dos alunos do meio rural visando fortalecer suas identidades. 

 

Seguindo essa mesma direção, Smole e Diniz (2001) aconselham que na Matemática 

escolar os conhecimentos prévios dos alunos ligados da sua trajetória histórica, social 

e cultura sejam usados para os mesmos modificarem seus conhecimentos científicos 

matemáticos e aumentarem a bagagem intelectual. O professor, nessa perspectiva, 

deve agir como mediador do processo de ensino, utilizando estratégias metodológicas 

variadas para ampliar a aprendizagem do educando. 
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Diante da explanação teórica destes autores entendemos que compete ao professor 

no processo de ensino o desafio de valorizar os saberes matemáticos dos alunos do 

meio rural, a fim de que haja o fortalecimento de suas identidades socioculturais. 

 

De acordo com Boimare (2004) uma das metodologias que potencializa a 

aprendizagem dos alunos são atividades propostas em espaços não formais, tais 

como: pátio de escola, parque, campos de futebol, entre outros. Para o autor, nestes 

espaços o aluno desperta maior interesse por que faz parte da sua vivência social e 

cultural, sendo assim ele expõe suas capacidades intelectuais.  

 

Concorda-se com este autor, pois cabe ao professor da disciplina de Matemática, ao 

apresentar os conteúdos de ensino e ampliar as metodologias para facilitar a 

aprendizagem dos alunos. Entre elas, destaca-se o uso da contextualização, que é 

uma das orientações legais das diretrizes educacionais atuais da Educação Básica 

Brasileira (BRASIL, 1996). 

 

Na vertente teórica de D’Ambrósio (2012) acrescenta que nas aulas de Matemática 

dentro da contextualização, os alunos assumem o papel de protagonistas na 

construção do seu próprio conhecimento matemático, uma vez que associa os 

conhecimentos matemáticos do cotidiano com o proposto pela Matemática escolar, 

ainda na exposição deste teórico é emergente o professor de Matemática propor na 

sua práxis metodologias ativas de ensino. Para ele é necessário a desconstrução do 

professor de ensinar da maneira como lhe foi ensinado, em síntese, através da aula 

expositiva e com o recurso do livro didático, quadro e giz. O referido autor e Mizukami 

(2006) afirmam que o professor de Matemática e demais ciências devem recorrer aos 

métodos ativos de ensino, nos quais o aluno é o sujeito ativo da sua própria 

aprendizagem, permanente de habilidades e competências acerca dos 

conhecimentos matemáticos. 

 

Em concordância com a citação acima mencionada pelos autores o educador articular 

o entendimento matemático como colaborador da libertação do discente como agente 

social, compreenderá que este terá de orientar com aptidão, e não sem estímulo, 

aqueles assuntos matemáticos que serão pertinentes para uma excelente atuação na 

sociedade. 



21 

 

 

Na visão de Búrrigo (2012) a proposta de metodologias ativas no processo de ensino 

e aprendizagem requer um professor reflexivo, que assegure na sua práxis inovações 

e criatividade para a apresentação dos conteúdos de ensino da Matemática escolar. 

Ainda aponta que o professor pesquisador e reflexivo de Matemática propõe como 

guisa das suas aulas o saber matemático trazido pelo aluno da sua bagagem 

sociocultural, dialogando os conceitos matemáticos a partir da contextualização. 

 

Dialogando com este importante teórico, uma das atuais metodologias ativas para o 

ensino da Matemática escolar é fazer o uso da contextualização dentro do paradigma 

sociocultural (PAULO FREIRE; 2017).  

 

Na pedagogia freireana os alunos são detentores de saberes, quer dizer, os alunos 

do meio rural tomados para pesquisa nesta dissertação, possuem saberes 

matemáticos que devem ser contextualizados para o ensino de novos conhecimentos 

matemáticos previstos pelo currículo desta ciência. 

 

Na perspectiva de Bzuneck e Boruchovitch (2016) o uso de metodologias ativas no 

processo de ensino corrobora para despertar no aluno o interesse, motivação e mais 

integração entre os alunos e alunos-professores para a aprendizagem dos conteúdos 

de ensino. Os autores explicam que a apresentação dos conteúdos curriculares em 

espaço não formal e explorando o contexto dos alunos, contribui para o entendimento 

deste sujeito para a Matemática estar presente em tudo na sua vida. 

 

Alinhamos nosso pensamento com os autores supracitados, uma vez que no processo 

de ensino e aprendizagem, sendo a motivação um fator intrínseco, o aluno despertará 

maior interesse para aprendizagem quando os conteúdos forem apresentados 

mediante a utilização de metodologias ativas. O uso de materiais concretos, por 

exemplo, contribuem para facilitar a compreensão dos alunos dos conteúdos de 

ensino de matemática de forma lúdica e ainda promovem maior interação entre alunos 

com alunos e destes com o professor, que ocupa o papel de mediador do processo 

educativo. 

 

De acordo com a afirmativa de Barsanezi (2004, p.11), que orientou a pesquisa de 

campo e que tem sido a guisa deste trabalho por assegurar mais aprendizagem e a 
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participação efetiva dos alunos nas aulas, “O uso da contextualização corrobora para 

a transformação de problemas da realidade em problemas matemáticos”. Na 

colocação do autor evidencia-se a relevância de uso da contextualização na 

matemática escolar porque esta desencadeia no aluno a reconstrução de 

conhecimento científico matemático e promove a aprendizagem significativa para a 

vida do aluno. 

 

Na perspectiva teórica de Búrrigo (2012), Espíndola (2012) e Castejon e Rosa (2017) 

entram em acordo ao apontar a necessidade de novas abordagens no processo de 

ensino dos conteúdos de referência da Matemática escolar da educação básica. O 

aluno da atual contemporaneidade é contestador e exige do professor de Matemática 

o uso de metodologias ativas de aprendizagem que busquem resgatar mais interesse 

dos alunos nas aulas. Neste sentido, destaca-se o ensino dos conteúdos de 

Matemática contextualizada a situações cotidianas integrantes da realidade dos 

alunos, valorizando as atividades práticas realizadas no espaço escolar e não formal, 

procurando contextualizar os conteúdos a serem ensinados com o objetivo de torna-

los atraentes, visando a compreensão do aluno e o reconhecimento da sua 

importância na sua vida.  

 

Sobre a discussão anterior, a segunda autora ainda comenta que a atual 

contemporaneidade exige do professor novas competências para ensinar a 

Matemática na sala de aula. Entre elas, o uso dos saberes matemáticos dos alunos 

como guisa de suas aulas, visando à construção do conhecimento científico 

matemático do aluno a partir dos seus conhecimentos e habilidades em Matemática 

do seu universo sociocultural. 

 

Na afirmativa de Bonadiman (2012), o uso da contextualização na Matemática Escolar 

dentro da abordagem sociocultural corrobora para produzir significados dos conteúdos 

de ensino e promove a aproximação da Matemática Escolar com a Matemática do 

cotidiano, proporcionando, assim, maior assimilação do aluno nos conteúdos de 

ensino. 

 

Entendemos que a orientação legal é para uma prática educativa dentro da 

contextualização e da interdisciplinaridade, usando a aprendizagem do aluno para 
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aumentar a melhoria do ensino de Matemática em todo processo educativo da 

Educação Básica. 

 

Na perspectiva D’Ambrósio (2016) na nova realidade da escola brasileira em particular 

na Educação Matemática há uma necessidade crescente de novas metodologias para 

o ensino dos conceitos científicos matemáticos e, aponta ainda, como sendo essencial 

o uso da contextualização para a resolução de problema porque promove maior 

apropriação do aluno ao conteúdo de ensino de forma crítica e reflexiva. 

 

Segundo o posicionamento de Meira (2003), mediante a contextualização 

sociocultural ocorre a construção nas estruturas mentais de significado por parte do 

aluno e produz significado, sendo assim as habilidades matemáticas são 

desenvolvidas a luz da compreensão dos conteúdos de Ensino da Matemática 

escolar.  

 

Perante a situação relatada acima, é acessível que o aluno deva participar 

efetivamente do seu conhecimento, observando, analisando, avaliando e tirando 

conclusões, até então, que ele vivencie ativamente a compreensão dos conteúdos 

matemáticos, e o educador seja o condutor desse método, conscientizando-se que a 

privilégio é o conhecimento significativo do aluno e não apenas a simples transmissão 

do assunto, como se apreende na maior parte das instituições. 

 

Na perspectiva de Skovsmose (2008, p.15) “o uso do contexto do aluno como 

ambiente de aprendizagem colabora significativamente na aprendizagem do aluno e 

do entendimento da aplicação e da importância da Matemática”. Ainda na visão deste 

autor, as atividades propostas dentro do contexto sociocultural do aluno devem ser a 

base para a elaboração das questões do cotidiano que serão analisados na 

Matemática Escolar, possibilitando aos alunos, conforme apontam os PCN’s (1997), 

mobilizar conhecimentos e desenvolver a capacidade para gerenciar as informações 

que estão ao seu alcance. 

 

Consoante o documento dos PCN’s (1997) e das DCNEM (2006) o uso de atividades 

relacionadas ao contexto da vida do aluno auxilia na construção dos conceitos 

matemáticos, além de ampliar seus conhecimentos e desenvolver sua autoconfiança. 
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Neste citado documento orienta para o trabalho do professor a partir do uso de 

variadas metodologias visando ampliar a aprendizagem do aluno. 

 

Diante do posicionamento teórico dos autores supracitados a favor da 

contextualização e do estabelecimento dos documentos para uma prática educativa 

dentro desta metodologia, afina-se o alinhamento dentro desta mesma ótica, uma vez 

que estes estudos têm apontado os benefícios do uso desta metodologia na sala de 

aula para o ensino dos conteúdos de Ensino da Matemática. A questão principal é que 

sua utilização depende do sujeito professor, este ator educacional tem como uma das 

suas funções apresentar diversificadas metodologias no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

Parafraseando Freire, cuja proposta de ensino está alinhada à educação libertadora, 

a contextualização sociocultural valoriza os saberes trazidos pelos alunos da sua 

vivência social e cultural, sendo fundamental no processo do ensino e aprendizagem 

da sua utilização na articulação entre o conhecimento prévio, adquirido no cotidiano, 

com o conhecimento científico escola (FREIRE, 2017). 

 

Nesta mesma vertente Vygotsky (2010) defendia que o sujeito é construído dentro de 

um meio histórico e cultural. Estes dois fatores sendo fundamentais no processo de 

ensino e aprendizagem do aluno, ou seja, o meio cultural no qual o aluno está inserido 

está intimamente correlacionado com o seu conhecimento prévio dos conceitos 

matemáticos e estes saberes devem ser usados na Matemática Escolar.  

 

Seguindo este pensamento Tardif (2014) aponta como função do professor dialogar 

entre os saberes matemáticos do contexto sociocultural do aluno como a proposta 

pela matemática escolar, pois este ator educacional deve em sala de aula 

contextualizar o currículo a partir da vivência social e cultural do aluno. 

 

Na afirmativa de Ernest (2008) a psicologia da Educação Matemática procura 

privilegiar os aspectos sociais da aprendizagem dos conteúdos de Ensino da 

Matemática escolar. O que significa dizer valorizar as concepções prévias dos alunos 

dos conceitos matemáticos para, em seguida, propor os conhecimentos científicos 
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específicos desta ciência, através de atividades realizadas em contextos 

socioculturais dos educandos e visando a aprendizagem dos mesmos. 

 

E sobre o processo de ensino e aprendizagem Silva (2011) afirma que os alunos 

possuem saberes trazidos do seu universo social e cultural, competindo a escola, 

através do currículo prescrito e o praticado, reconhecer, validar e usar em todo 

processo educativo os saberes trazidos pelos discentes do meio rural, quilombolas e 

indígenas, como ponto de partida para os mesmos associarem a Matemática do 

cotidiano com a Matemática escolar. 

 

A matemática é uma linguagem e ferramenta essencial para a resolução e 

entendimento dos problemas e necessidades sociais, entendimentos estes 

empregados como mecanismos de convivências de trabalho, na política, na 

economia, nas convivências sociais e culturais. 

 

Sobre esta questão discutida no parágrafo anterior Tardif (2014) pontua que é 

fundamental a figura do professor como principal ator educativo para dialogar sobre o 

Ensino da Matemática escolar em articulação com os saberes matemáticos do 

contexto do aluno. Este mesmo pensamento é verificado em Geertz (2014) quando o 

autor discute acerca do saber local dos sujeitos pertencentes a comunidades 

tradicionais em que a sua Matemática cultural é usada no cotidiano para resolução 

dos problemas e, tecendo uma ponte com este autor, a Matemática cultural é um elo 

entre a Matemática escolarizada. 

 

Em tessitura com estes mencionados teóricos, sublinha-se o papel fundamental do 

professor no processo da transposição didática do conhecimento científico escolar 

proposto pelo livro didático e sua transposição no saber em sala de aula, fazendo o 

uso da contextualização para promoção da aprendizagem significativa. 

 

 

2.2     A contextualização sociocultural na matemática escolar 

 

Essa proposta de contextualização dentro da perspectiva sociocultural é defendida 

por Gilbert (2011), Bulte (2010), sendo consensual entre estes teóricos que a 
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metodologia de ensino seja contextualizada e conserve o ensino baseado em 

contextos que são para unir ponto de partida para a apresentação dos conteúdos de 

ensino de referência nacional comum, em que a proposição é assegurada no processo 

educativo em situações do quotidiano social e cultural do aluno. 

 

Segundo Gilbert (2011) contextualizar o ensino significa “Proporcionar aprendizagem 

dos conceitos científicos a partir do ambiente do aluno e adicionar conceitos científicos 

de forma que o aluno se aproprie de novos significados”. Para este mesmo autor, um 

contexto é uma situação que apresenta um acontecimento imerso no seu ambiente 

sociocultural. Porém, o autor esclarece que no ensino contextualizado não significa 

apenas apresentar uma situação do cotidiano do aluno, este deve ser usado para 

facilitar a compreensão do aluno mobilizando suas estruturas mentais superiores para 

promoção da aprendizagem. 

 

Neste sentido Wartha (2013) e Gilbert (2011) concordam que a metodologia da 

contextualização nos conteúdos de Ensino de Matemática, foco deste estudo, envolve 

uma relação entre o sujeito (os alunos) que aprende e o objeto de aprendizagem, quer 

dizer os conteúdos de ensino. 

  

De acordo com Pais (2011) para a didática da Matemática a contextualização é 

considerada como um importante conceito didático-pedagógico, fundamental para a 

construção de pensamento matemático proposto pelo currículo prescritivo desta 

ciência. De acordo com este mesmo autor a contextualização do saber escolar é uma 

das mais relevantes metodologias no processo de ensino e aprendizagem, pois 

permite ao professor ampliar aos alunos a possibilidade de aprender. 

 

A contextualização dos conteúdos escolares é uma das abordagens metodológicas 

propostas pelos documentos curriculares nacionais da educação básica brasileira. O 

tratamento contextualizado dos conteúdos de ensino em cada área de conhecimento 

se constitui como um dos principais organizadores do currículo da educação básica, 

visando uma maior interação entre sujeito e objeto, teoria e prática (BRASIL, 2012). 

 

O termo contextualização, segundo Bueno (1996), “É uma derivação do termo 

“contexto” cujo significado literal vem do latim contextu, que significa tecer juntos”. 
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Este tecer juntos quer dizer produzir o conhecimento, valorizando o saber do aluno. 

Na perspectiva teórica de Rodrigues e Amaral (1996) o contexto é concebido a partir 

da realidade do aluno como ponto de partida para problematizar outros contextos e 

principalmente os concilieis científicas escolares. Na visão de Lopes (2002) a 

contextualização do ensino visa atender as exigências de diversos grupos de alunos 

utilizando a sua realidade social e cultural como ponto de partida para o ensino dos 

conteúdos curriculares. 

 

A matemática tem relevância formativa, que auxilia a constituir a imaginação e o 

raciocínio relativo, contudo realiza uma função instrumental, sendo que é um 

instrumento que serve para a vida diária e para muitas atividades peculiares em quase 

todas as práticas humanas. 

 

Na afirmativa de Druck (2006), ex-presidente da Sociedade Brasileira de Matemática, 

a qualidade do ensino da matemática escolar atingiu, talvez, seu mais baixo nível na 

história educacional do país. Os dados recentes do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica de 2015 entram em consonância com o discurso desta teoria e 

revelam a carência por novas metodologias de ensinar os conteúdos de Ensino da 

Matemática Escolar.  

 

Conforme aponta Druck (2006) e Lorenzato e Fiorentini (2012) é consenso a 

necessidade de ensinar de forma contextualizada. Ainda de acordo com Fonseca 

(1995) e D’Ambrósio (2012), contextualizar não significa abolir a técnica e a 

compreensão, mas ultrapassar esses aspectos, entender e valorizar fatores externos 

aos que normalmente são explicitados na escola, de modo que os conteúdos de 

Ensino na Matemática Escolar possam e devam ser ensinados dentro da perspectiva 

histórica, social e cultural, sendo fundamental o uso da contextualização sociocultural 

na abordagem Matemática.  

 

Parafraseando D’Ambrósio na contextualização dos conteúdos de Ensino da 

Matemática Escolar, em particular do 6° ao 9° ano, objeto desta pesquisa, a 

Matemática Escolar contextualizada é essencial para o aluno e professor, pois 

favorece ao aluno maior possibilidade de compreensão dos conceitos matemáticos e 

contribui para compreender os motivos pelos quais estuda um determinado conteúdo. 
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Ainda segundo D’Ambrósio (2012) o pensamento matemático é o que mais se 

aproxima do pensamento natural do sujeito, sendo assim, contextualizar constitui-se 

como ponto de partida para o ensino de todas os conteúdos propostos pelo currículo.  

Ainda acrescenta que:  

 
“O cotidiano do aluno está impregnado dos saberes e fazeres próprio da cultura 
em todo momento o aluno esta comparando, classificando, medindo, 
explicando, generalizando, inferindo e avaliando, usando instrumentos 
materiais e intelectuais que são próprios a sua cultura” (D’Ambrósio, 2012, 
p.13). 

 

Apoiados em Santo e Silva (2004), Tufano (2011) e Almouloud (2014), nota-se a 

existência de várias formas de contextualizar, uma delas é a proposta apresentada 

neste estudo, dentro da abordagem sociocultural para o ensino da matemática 

escolarizada, como uma proposta metodológica que visa usar a matemática do 

cotidiano do aluno como alicerce para o ensino dos saberes matemáticos previstos 

pelo currículo de base nacional comum.  

 

Na acepção de Barbosa (2004), na contextualização o professor deve explicar qual 

tipo de contexto propõe a trabalhar, por exemplo, a partir do cotidiano do aluno na sua 

bagagem social e cultural. Neste estudo os conteúdos da Matemática Escolar foram 

propostos dentro do contexto sociocultural. Seguindo essa direção a proposta 

defendida nesta dissertação de contextualização sociocultural é também defendida 

por Lopes (2002). Para o autor, essa metodologia é o princípio curricular fundamental 

para promover mais aprendizagem dos alunos na Matemática Escolar. 

 

Concorda-se com Lopes (2002) ao afirmar que romper com o paradigma da Educação 

Matemática dentro do modelo tradicional, por metodologias de ensino ativas, contribui 

para os resultados satisfatórios dos alunos. Dentre elas a contextualização dentro da 

abordagem sociocultural que promove ao aluno vivenciar experiências concretas e 

diversificadas, seja no espaço escolar ou no seu contexto social, realizando a 

transposição da Matemática da vida cotidiana para a Matemática Escolar.   

 

Este desafio de realizar essa metodologia de contextualizar os saberes dos alunos 

adquiridos no seu meio social e cultural tem sido uma das atuais preocupações da 

prática pedagógica que os professores de Matemática têm apresentado na sala de 
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aula. Uma práxis em descompasso com as orientações legais, como aponta Carvalho 

(2017). Na perspectiva desta autora, faltam aos professores da área das ciências 

exatas o domínio de metodologias ativas para o ensino dos conteúdos de ensino. 

 

Seguindo essa linha de pensamento, Sousa (2017), com a qual entra-se em 

concordância, manifesta que para o Ensino de Matemática é essencial que haja 

articulação entre a Matemática da realidade com a Matemática Escolar, sendo 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem o aluno apropriar-se dos 

conceitos matemáticos compreendendo seu significado e aplicação no cotidiano.  

 

Ainda segundo Sousa (2017), a metodologia da contextualização dentro do enfoque 

sociocultural tem como proporção relacionar os conceitos matemáticos (do 6°ano ao 

9° ano) com eventos concretos relacionados a situações do cotidiano dos alunos. A 

partir desta realidade, deve-se então serem propostos outros contextos, inserindo a 

Matemática nesse dia a dia do aluno, de maneira que a contextualização possibilite 

que os conteúdos de ensino da Matemática Escolar sejam compreendidos nas 

dimensões histórica, social e cultural, ampliando, assim, as possibilidades de 

aprendizagem do aluno. 

 

 Na acepção de Luccas e Batista (2012), a metodologia da contextualização da 

Matemática da realidade com a Matemática Escolar favorece o entendimento do aluno 

porque está aprendendo aquele conteúdo em situações do cotidiano nas quais irão 

aplicá-los posteriormente. Dialogamos junto com estes autores porque acreditamos 

também que propiciar situações em ambientes de aprendizagem da vivência do aluno 

corrobora para que o Ensino de Matemática promova a aprendizagem significativa. 

 

Nesta mesma linha de pensamento Santos e Lima (2012, p.3) advogam que “O Ensino 

da Matemática deve partir das experiências cotidianas do educando para a 

reconstrução dos conceitos científicos”. 

 

Na fala destes teóricos compreendemos que o saber de Matemática dos alunos no 

meio rural deve ser valorizado e reconhecido no contexto da sala de aula, a fim de 

que haja uma redução quanto à aversão do Ensino da Matemática Escolar de um 
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quantitativo importante de alunos desta disciplina e, como consequência, ocorra o 

aumento do interesse pela aprendizagem. 

 

Na proposição de D’Ambrósio (2016) na escola contemporânea, algumas ciências, 

em particular a Matemática, encontra-se em transição no sentido de reconhecer, 

validar e utilizar como ponto de partida no currículo prescrito os saberes matemáticos 

da vivência sociocultural dos alunos. Para o autor, essa nova forma de Ensinar 

Matemática exige nova prática educativa do professor. A Matemática é uma atividade 

cultural produzida pela humanidade, sendo assim, há várias formas de sua 

representação, e não somente a eurocêntrica disseminada pela escola até os dias 

atuais. 

 

 

2.3   A contextualização nos documentos oficiais educacionais     

 

 

 A contextualização é inicialmente retratada nos documentos de Orientações 

Curriculares Nacional para o Ensino Médio (OCNEM). Em 2006 o mesmo trazia 

orientações para o trabalho docente como um dos princípios pedagógicos e 

metodológicos visando uma nova proposta para processo de ensino e aprendizagem 

(BRASIL,2006). 

 

Na Resolução do CNE/CEB de 2012 a contextualização aparece como uma forma de 

integração e articulações dos conhecimentos científicos escolares previstos para cada 

uma das 4 áreas de conhecimento do currículo legal (BRASIL,2012). 

 

A DCNEB de (2012) no segundo parágrafo do artigo oitavo orienta que “A organização 

do ensino em quatro áreas do conhecimento propõe a metodologia da 

contextualização para promover a apreensão e intervenção na realidade, visando a 

aprendizagem significativa” (BRASIL, 2012, p.2). 

 

Deste modo, compreende-se conforme a orientação legal do Ministério da Educação 

e nas palavras de Freire (2017), como sendo fundamental o professor no seu ofício 

assegurar no processo de ensino e aprendizagem aulas de Matemática 



31 

 

 

contextualizadas não com a sua vivência docente, mas sim a partir dos saberes dos 

alunos. Esse novo paradigma coloca o aluno com suas vivências e habilidades 

Matemáticas importantes para o professor utilizá-las como estratégias para o ensino 

e a aprendizagem. 

 

Devido a isso, concorda-se com a proposição do autor citado, porque a metodologia 

da contextualização tem como eixo conceitual principal a valorização dos saberes dos 

alunos como guisa no processo de ensinar e aprender. 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM, 2000), já trazia a 

metodologia da contextualização nos conteúdos de ensino da área de Matemática e 

suas tecnologias, afirmando a possibilidade de articulação dos conteúdos da 

Matemática Escolar com a Matemática do cotidiano do aluno, explicitando a relevância 

do uso dos conhecimentos trazidos pelo aluno da sua trajetória cultural e social 

(BRASIL, 2000). 

 

De acordo com o documento do PCN’s (1997, p.32) estabelecem que a 

“Contextualização é um componente curricular denominado contextualização 

sociocultural que aborda a necessidade do aluno adquirir competências e habilidades 

em cada área do conhecimento”. Neste referido documento, no que se refere a 

Matemática, é apresentado que “Aprender Matemática de uma forma contextualizada 

integrada e relacionada com o contexto do aluno corrobora para o desenvolvimento 

das altas habilidades mentais” (BRASIL, 1997). 

 

Na mesma direção expõe a contextualização sociocultural na Matemática, permitindo 

aos alunos a aquisição dos conceitos matemáticos em articulação com a Matemática 

do seu cotidiano inserida na sua trajetória histórico-social (BRASIL, 2000). 

 

De acordo com as Orientações curriculares para o Ensino Médio OCNEM (2006), na 

seção que discorre sobre a Matemática afirma-se que o aluno deve saber utilizar-se 

da Matemática de modo a resolver problemas do cotidiano, relacionando-os a essa 

ciência. Ainda afirma que a metodologia da contextualização favorece a atribuição de 

significados pelo aluno no processo do ensino e aprendizagem, (BRASIL, 2006). 
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De acordo com a normativa da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

LDB (1996) e do DCNEM (2000) o uso da contextualização deve ser usado como uma 

forma de vincular o conhecimento à sua origem e à sua aplicação.  A compreensão 

dos conhecimentos para uso cotidiano nessa mesma direção em relação ao ensino e 

aprendizagem da Matemática escolarizada à contextualização sociocultural tem 

potencialidade para permitir as conexões entre os diversos conceitos científicos 

matemáticos e ainda tem como eixo central valorizar os saberes matemáticos prévios 

dos alunos (BRASIL, 1996) e (BRASIL, 2000). 

 

Compreende-se que a LDB n. 9394/96 procura apropriar o ensino brasileiro às 

mudanças do mundo do trabalho, fruto da globalização econômica e dos 

conhecimentos de mercado com vistas ao simples administração da produção. 

Portanto, o ponto de vista político-pedagógica da nova lei é insatisfatório para dar 

conta de uma visão histórico-crítica no ensino de entendimentos matemáticos. 

 

Conforme a orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais de (1997) da área da 

Matemática afirma-se que “Essa ciência está presente em nosso dia a dia sendo 

fundamental na formação de um cidadão crítico e reflexivo” (BRASIL, 1997, p.15). O 

desafio está na sala de aula, no sentido do professor não usar essa orientação legal 

em seu ofício docente, mostrando descompasso entre os avançados documentos 

legais educacionais com o currículo praticado. 

 

Este mesmo documento apresenta indícios da relevância da contextualização, uma 

vez que a Matemática permite ao aluno a resolução de problema do seu contexto 

social que dependa de conhecimentos matemáticos e aplicações no mundo do 

trabalho. 

 

Ainda conforme este documento a contextualização promove: a construção pelo aluno 

do significado dos conceitos matemáticos, tais como: 

 

 A construção do conhecimento dos conteúdos matemáticos que servirá para 

ele compreender e transformar sua realidade; 

 Possibilita ao aluno entender a relevância da Matemática dentro das 

dimensões: filosófica, histórica, cultural e social; 
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 Promove o desenvolvimento intelectual do aluno (BRASIL, 1997, p.19). 

 

O programa internacional de avaliação de alunos (2015), apresentou em seu 

documento que a situação mais próxima do aluno é o seu contexto social e cultural, 

em seguida vem a sua vivência escolar.  As situações científicas estão mais distantes, 

sendo assim, o contexto inclui todos os elementos detalhados usados para elaborar 

um problema, inclusive os elementos matemáticos. 

 

No documento do PCN’s (1997, p.23), destaca-se que “O professor deve selecionar 

conteúdos e metodologias coerentes com as proposições educativas orientadas pelos 

atuais documentos legais”. Conforme a orientação legal fica evidenciada, o professor 

de Matemática que atua no contexto do meio rural deve fazer uso da contextualização 

que valoriza a Matemática da vivência social e cultural destes alunos para o ensino 

do conhecimento científico matemático do currículo de base nacional comum. 

 

De acordo com este documento fica evidenciado o papel fundamental do professor 

como principal ator educacional que valorizará o uso da contextualização sociocultural 

no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos curriculares da Matemática 

Escolar.  

 

A filosofia dos PCN’s de Matemática com a qual entrou-se em acordo no 

desenvolvimento do presente trabalho, afirma que a matemática escolarizada 

contribui para a formação de capacidades intelectuais e na sua competência 

habilidades matemáticas para resolução de problemas matemáticos presentes na vida 

cotidiana e nas atividades do trabalho”. (BRASIL,1997, p.21). 

 

No comentário de D’Ambrósio (2012), acerca deste documento legal, a utilização do 

cotidiano das compras para Ensinar Matemática revela saberes matemáticos dos 

alunos apreendidos no espaço não formal, uma verdadeira etnomatemática do 

comércio. Este importante teórico da Educação Matemática brasileira adverte a 

necessidade do entendimento que a Matemática é uma produção cultural, quer dizer 

os alunos do meio rural possuem conhecimentos matemáticos construídos em sua 

vivência social e cultural. 
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A normativa legal dos PCN’s (1997) de Matemática apresenta como sendo no 

contexto de experiências instrutivas e formais que o aluno constrói apresentações 

mentais que lhe permitem maior compreensão dos conteúdos de ensino desta ciência 

(BRASIL, 1997). Na ideia subjacente à proposta dos PCN’s (1997), conforme aponta 

Silva (2009), é que os alunos apresentam maior interesse para aprendizagem quando 

o professor consegue contextualizar o conteúdo de ensino alinhado com a sua 

realidade social e cultural, para posteriormente o professor explorar outros aspectos 

do conhecimento matemático mostrando ao aluno sentido do ensino e da 

Aprendizagem da Matemática na escola. 

 

Ainda é destacado no PCN’s (1997) de Matemática que “O conhecimento matemático 

formalizado precisa necessariamente, ser transferido para se tornar possível de ser 

ensinado e aprendido. Esse processo de transformação do saber científico em saber 

escolar em seguida contextualiza-lo para os alunos” (BRASIL, 1997).   

 

Diante do exposto e embasado em Silva (2009), a grande dificuldade dos alunos para 

a aprendizagem dos conteúdos de Ensino da Matemática escolar tem sido porque os 

mesmos são apresentados de forma geral, dentro de uma metodologia de difícil 

compreensão. 

 

Conforme os PCN’s de (1997) um dos problemas do ensino tradicional tem sido a falta 

de significado e valorização excessiva da memorização e repetição dos conceitos 

matemáticos de forma descontextualizada que dificultam a compreensão dos alunos. 

Em contrapartida a esta realidade ainda presente na práxis educativa docente da 

Disciplina de Matemática na Educação Básica a LDB alterada (2013b) trata a 

contextualização como principal princípio pedagógico, pois nela o aluno constrói 

conhecimento com significado, atribuindo sentido aos conceitos matemáticos 

(BRASIL, 2013b). 

 

O documento maior da educação brasileira referido anteriormente cita como sendo 

fundamental para a aprendizagem a utilização da contextualização sociocultural. De 

acordo com Spinelli (2008), embasado nos documentos legais do PCN’s, apontam 

que a contextualização exige do professor discutir os conteúdos de ensino usando a 
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realidade do aluno para a formação de conceitos científicos, propondo, assim, novos 

contextos para o desenvolvimento intelectual. 

 

 

2.4 O professor de matemática e a contextualização sociocultural 

 

A Resolução de 09 de julho de 2015 sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Formação de Professores em nível de licenciatura estabelece no seu artigo, como 

sendo de competência do professor no processo de ensino e aprendizagem, utilizar 

de variadas metodologias no ensino dos conteúdos curriculares de referência nacional 

em cada uma das quatro áreas de conhecimento (BRASIL, 2015). 

 

Entrando em acordo com Tardif (2014, p.17) quando o autor explica que o professor 

é “O ator educacional que tem como função utilizar os saberes do contexto social e 

cultural do aluno como ponto de partida para o ensino dos saberes curriculares”  

 

Em menção a citação acima o saber profissional dos professores é, no entanto, na 

compreensão de Tardif, um amálgama de diferenciados conhecimentos, provenientes 

de fontes variadas, que são elaborados, relacionados e estimulados pelos professores 

segundo as premissas de sua atividade profissional. 

 

No documento legal das OCNEM (2006) encontra-se a orientação que o trabalho 

docente seja dentro dos princípios metodológicos da contextualização e da 

interdisciplinaridade, visando que os conteúdos de ensino de referência nacional 

comum das disciplinas sejam discutidos por meio destas duas metodologias. 

 

De acordo com Ponte (1994), o saber do docente é o resultado da mobilização, 

produção e utilização dos diversos saberes adquiridos na formação inicial, sendo eles: 

científicos, pedagógicos, didáticos, organizacionais, técnico-práticos e metodológicos. 

 

Com este mesmo pensamento Dowbor (2006), no qual nos espelhamos, a nossa 

prática educativa aponta que o material didático mais utilizado em Matemática e suas 

Tecnologias tem sido o livro didático, sendo assim, este deve apresentar 

contextualização para os alunos de diferentes contextos socioculturais. Para a mesma 
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autora compete ao professor que atua no exercício do magistério em territórios 

educativos do meio rural produzir materiais didáticos contextualizados. 

 

Neste sentido, conforme afirma Tardif (2014), é na formação inicial que os professores 

adquirem os saberes citados por Ponte (1994) que serão a base do conhecimento 

profissional. Entre eles destaca-se a metodologia da contextualização, como forma de 

aproximar os processos de ensino-aprendizagem da realidade concreta dos alunos, 

configurando-se como fator essencial na abordagem dos conteúdos de ensino, e na 

organização e execução das atividades a serem desenvolvidas em sala de aula. 

 

Na explicação de Fernandes (2008), na formação inicial de professores em nível de 

licenciatura, a metodologia da contextualização deve ser assegurada visando formar 

professores crítico, reflexivos, criativos e que, no ofício, utilizem-se de variadas 

estratégias metodológicas a de fim ampliar-se a aprendizagem dos alunos. 

 

Na visão de Araújo (1994) a formação inicial de professores deve priorizar para a 

formação cultural, social, ética, didática e do saber específico de área. 

 

Nesta mesma direção Freire (2011) aponta para a necessidade da formação inicial 

docente contemplar o domínio do sólido, teórico e prático dos saberes específicos de 

cada área de conhecimento, sendo emergente a aquisição de inúmeras metodologias 

para a apresentação dos conteúdos de ensino. 

 

Na proposição de Mizukami (2006), na formação inicial do decente o currículo 

praticado deve dialogar com as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de 

Professores de 2015, que estabelece ao docente no seu ofício a utilização de 

metodologias ativas no processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido, o saber 

do contexto do aluno deve mediar o ensino e a aprendizagem. Na colocação da autora 

os métodos ativos de ensino têm viabilizado maior participação dos alunos nas aulas 

e, sobretudo, estes sujeitos têm mostrado maior interesse para a aprendizagem 

porque eles ocupam o papel de sujeitos centrais e ativos no processo educativo. 

 

Seguindo essa discussão D’Ambrosio (2012), apoiado em teóricos 

sociointeracionistas a citar Vigotski, adverte que o aluno mobiliza suas estruturas 
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mentais superiores para a aprendizagem dos conceitos científicos, aqui discutimos os 

matemáticos. O autor ainda aponta que esta perspectiva corrobora para uma maior 

interação entre alunos de todos os estágios da zona de desenvolvimento em que um 

auxilia o outro no processo de ensino e aprendizagem, tendo o professor a função de 

mediador de todo o processo educativo. 

 

Sobre essa questão reside a preocupação de Demo (2009), a qual também reflete a 

intenção deste trabalho, onde diz que para efetivação das orientações contidas nos 

documentos legais, é fundamental a figura do professor, porque é ele o ator 

educacional que tem como função apresentar os conhecimentos científicos, sendo 

assim, o uso da metodologia da contextualização depende da sua prática educativa. 

 

Na visão de Moreira (2004) e Carvalho (2017), as disciplinas das áreas de 

conhecimento das ciências exatas ainda têm sido ensinadas de forma 

descontextualizada, acrítica à história, trazendo como consequência resultados 

quantitativos insatisfatórios e despertado pouco interesse dos alunos para a 

aprendizagem dos conteúdos de ensino. 

 

Na explanação de Bzuneck e Boruchovitch (2016), o interesse e a motivação do aluno 

em aprender estão diretamente associados em como o professor apresenta os 

conteúdos de ensino. Para estes autores o uso de variadas metodologias corrobora 

para a construção das altas habilidades matemáticas de forma lúdica. Entrando em 

acordo com estes autores, compreendemos que os alunos despertam maior interesse 

quando os conteúdos de ensino são apresentados dentro do paradigma da 

contextualização em associação com atividades realizadas em espaço não formal de 

aprendizagem. 

 

Na construção teórica de Perrenoud (2000), e Tardif (2014), na formação inicial 

docente, no memento do estágio supervisionado, o futuro professor deve adquirir o 

domínio teórico-prático de diferentes metodologias ativas procedimentais de 

apresentação dos conteúdos de ensino, levando em consideração o contexto 

sociocultural no qual estão inseridos os alunos. 

 



38 

 

 

Na proposição de Barros (2011), a formação em metodologias é uma das 

competências que devem nortear a prática pedagógica docente, a fim de serem 

utilizadas para um maior aproveitamento da aprendizagem dos alunos. E nesta 

mesma trajetória de discussão Moreira (2004), manifesta que nas aulas de 

Matemática e Física, na apresentação dos conteúdos, tem prevalecido a utilização da 

aula expositiva da memorização descontextualizada dos conceitos matemáticos e da 

repetição destes conhecimentos nas avaliações. 

 

Sobre a prática do docente de Matemática D’Ambrosio (2016), coloca como 

fundamental o professor propor novas metodologias para o ensinar. Segundo este 

autor é fundamental a reflexão sobre analisar sua práxis pedagógica e alinhar o seu 

fazer pedagógico, como aponta Carvalho (2017), para aulas permeadas por atividades 

investigativas práticas e desafiadora para os alunos. 

 

Na preposição de Mesquita aponta as fragilidades na formação inicial, entre elas a 

incapacidade de se adaptar as mudanças esperadas pela sociedade e pela escola 

devido às práticas de formação inicial ainda dentro da vertente tradicional, formando 

de acordo com velhos modelos normativos. Conforme a exposição do autor entende-

se que na formação inicial os futuros professores têm vivenciado uma reduzida 

formação de metodologia para apresentação dos conhecimentos científicos, e esta 

carência na formação é refletida na prática educativa (MESQUITA, 2006). 

 

Sobre essa discussão argumenta que as fases de uma abordagem na formação inicial 

através de reflexões teórico-metodológicas, visando uma educação transformadora. 

Sublinhamos como sendo fundamental para a realização de aulas contextualizadas 

uma formação inicial sólida entre teoria e a prática, a fim de capacitar o professor de 

Matemática com subsídios metodológicos e pedagógicos para propor aulas para 

alunos do meio rural, o qual exige do mesmo adaptações curriculares. 

 

Segundo os teóricos da Educação Matemática Lorenzato e Fiorentini (2012), a 

metodologia da contextualização permite ao aluno efetiva participação na aula, pois 

seus saberes matemáticos são valorizados e utilizados como ponte para o ensino dos 

conteúdos curriculares. Para estes autores, a formação inicial constitui-se como lócus 

para o professor construir a base da Matemática contextualizada. 
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Em seus estudos, Halmenschlager (2014), sinaliza que na formação inicial tem sido 

demonstrado preocupação em apresentar os conteúdos de ensino com a articulação 

entre conceituação científica e situações contextuais. 

 

Em contrapartida Moreira (2004), aponta que a prática dos professores de Matemática 

e de Física ainda tem sido em descompasso com as orientações legais das diretrizes 

e dos parâmetros curriculares. Um deles diz respeito a pouca utilização das 

tecnologias educacionais nas aulas, que devem ser usadas em articulação com a 

contextualização social e cultural dos alunos, uma vez que as tic’s estão presentes no 

contexto da atual sociedade digitalizada e globalizada e, portanto, presente na vida 

dos alunos. 

 

Na afirmação de Freire (2017), a formação inicial dos professores deve ser pautada 

na dialogicidade, problematização e contextualização, afim de promover um ensino 

visando formar alunos emancipados, neste sentido a Matemática viria a ter significado 

em sua vida. Este autor ainda afirma que todos os alunos possuem saberes, estes 

diferentes do transmitido pela escola, competindo a essa instituição social valorizar 

estes conhecimentos socioculturais como ponto de partida para o ensino dos saberes 

matemáticos escolares. 

 

 Na visão de Wharta e Alário (2005), seguindo essa mesma linha de pensamento, 

colocam muito bem que na formação inicial no curso de Licenciatura em Matemática, 

um dos objetivos consiste em assegurar a formação crítica do aluno para o 

desenvolvimento de competências e habilidades matemáticas na formação de 

cidadãos críticos e reflexivos, que possam utilizar os conhecimentos científicos 

matemáticos para tomada de decisão na sociedade e na sua vida. Neste sentido um 

dos caminhos consiste na metodologia da contextualização dentro da abordagem 

sociocultural dos conteúdos matemáticos de base nacional como para a Educação 

Básica. 

 

Na visão de Santinho (2011), a formação inicial, em particular nas disciplinas 

pedagógicas, capacita os futuros professores de Matemática para aplicação de 

variadas metodologias para o ensino e aprendizagem. Em especial, o enfoque do 

ensino contextualizado que corrobora para o aluno construir significados acerca dos 
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conteúdos de ensino desta ciência. Esta metodologia incorpora valores que explicitam 

o contexto sociocultural do aluno ajudando-o na compreensão de problemas do 

entorno social e cultural em que o mesmo necessita da Matemática para resolução 

dos problemas. 

 

Os saberes disciplinares, em conformidade com a compreensão dos autores acima, 

são aqueles saberes produzidos pelos estudiosos e cientistas comprometidos com 

atividades de pesquisa nas diferenciadas áreas de compreensão. O enorme 

questionamento em vínculo aos saberes da ação pedagógica é que são saberes que 

têm princípio na conexão entre todos os saberes que o professor emprega na 

atividade de orientar e que ficam guardados, escondidos, condenados a serem uma 

qualidade de segredo dividido só entre aqueles que compartilham da mesma prática. 

 

Na formação de professores, como indica Schimidt (2009), o professor na formação 

inicial, especificamente nas disciplinas de natureza pedagógica, didática e 

metodológica, tem como proposição contemplar os futuros professores com inúmeros 

subsídios metodológicos, entre eles, o da contextualização a partir da realidade social 

e cultural do aluno. Para este autor: 

 

A inteligência qualifica e valoriza o mundo vivenciado pelas próprias 
experiências. A educação tem papel transformador e direcionador do ser no 
mundo natural, pois as experiências vividas pelo ser fazem parte da natureza, 
uma vez que a vida é construída constantemente a partir dessas experiências. 
(SCHIMIDT, 2009, p.31). 

 

Parafraseando este autor pudemos compreender que a experiência trazida pelo aluno 

do seu contexto, constitui-se como o principal recurso para o ensino de conteúdo 

específicos da matemática escolarizada.   

 

Na pedagogia freireana, Freire (2017), o contexto do aluno é uma das metodologias 

usadas pelo professor para o ensino da teoria e da prática, pois para ele estes saberes 

são indissociáveis. Sendo assim, o professor deve conhecer os saberes socioculturais 

dos alunos para planejamento de suas atividades e apresentação dos componentes 

curriculares do currículo legal. 

Desse ponto de vista do autor acima, é necessário inferir que os saberes fundamentais 

ao ensinar não se resumem ao entendimento dos conteúdos das disciplinas. Quem 
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ensina sabe muito bem que, para ensinar, orientar o assunto é essencial, mas 

reconhece também que este é apenas uma das características desse sistema. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

3.1 Delineamento metodológico da pesquisa 

O paradigma descritivo tem como proposição aprofundar a descrição de determinada 

realidade, principalmente acerca da realidade escolar. Os estudos descritivos, como 

apontam Trivinõs (2017) e Gil (2014), exigem do pesquisador para que a pesquisa 

tenha credibilidade científica uma precisa investigação.  

Conforme aponta Trivinõs (2017), apoiado em Gil (2014), a pesquisa dentro da 

vertente da abordagem qualitativa está preocupada com o processo e não 

simplesmente com o produto e o resultado expresso em cunho quantitativo. Estes 

autores afirmam que nesta abordagem de pesquisa o foco consiste em analisar os 

dados individualmente, tendo como lócus o ambiente natural como fonte direta dos 

dados e o pesquisador como instrumento-chave. Os autores evidenciam que o 

significado é a preocupação essencial na abordagem de pesquisa qualitativa. 

No posicionamento de Gil (2014), na pesquisa dentro da abordagem qualitativa não 

há preocupação em dados estatísticos, porém para Trivinõs (2017), o uso de dados 

numéricos corrobora para maior compreensão dos dados coletados e analisados. 

Em relação aos procedimentos do estudo, este enquadra-se dentro da pesquisa-ação, 

na qual o pesquisador seguiu as orientações de Thiollent (2011) em todas as etapas 

do trabalho. A pesquisa-ação, conforme explicação deste autor, apresenta as 

seguintes características: a participação efetiva do pesquisador e dos participantes 

em todas as etapas da pesquisa e, principalmente, da sua ação de levar à comunidade 

escolar a proposta de pesquisa, planejando todas as suas etapas, avaliando-as junto 

com os participantes e, propondo, ao final de cada etapa, avaliações das 

aprendizagens adquiridas a partir da pesquisa. 

Em relação aos sujeitos da pesquisa, foram 115 alunos, dos anos finais do ensino 

fundamental, matriculados no turno vespertino. Todos os alunos participantes estão 

inseridos no contexto rural e muitos trabalhavam com as famílias na agricultura para 

a produção e a comercialização na cidade aos finais de semana, constituindo-se a 

escola como espaço social para todos os alunos. O índice de reprovação dos alunos 

é 25% conforme dados da Secretaria Estadual de Educação (SEDU). Na disciplina de 
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Matemática conforme este mesmo órgão, os resultados têm sido dentro da média que 

é 60. 

A escola pesquisada pertence a esfera pública da rede estadual do Estado do Espírito 

Santo que atende alunos do Ensino Fundamental de séries iniciais e finais até o 

Ensino Médio, totalizando 311 alunos. A escola fica localizada no meio rural do 

município de Boa Esperança-ES e possui infraestrutura física com espaços 

adequados aos diferentes recursos de ensino e de boa qualidade. 

Na fase inicial do estudo foi realizada aproximação com a gestora da instituição, em 

seguida com o serviço de supervisão pedagógica com a finalidade de apresentação 

da pesquisa colaborativa. 

Na fase posterior de diagnóstico, os sujeitos da pesquisa estiveram em reunião em 

dois momentos distintos, sendo primeiro com os alunos do 6° ano e na sequência com 

os alunos 7º, 8º e 9° ano. Cada sessão teve a duração de 50 minutos e os 

questionamentos, de forma geral, giravam em torno do espaço escolar e fora do 

ambiente escolar em que seria desenvolvido o projeto e sendo o processo avaliativo 

processual para um novo olhar no processo ensino aprendizagem. 

Na segunda fase foram apresentadas as melhorias de aprendizagem propostas pelo 

projeto, no sentido de sanar as dificuldades de aprendizagem dos conteúdos de 

Matemática identificados na avaliação diagnóstica.  

Os resultados da avaliação diagnóstica apontaram dificuldade de 85% dos alunos do 

6º ano ao 9º ano nos conteúdos de ensino propostos na pesquisa de campo. Sendo 

assim, este foi o critério utilizado pelo pesquisador para a escolha dos conteúdos de 

ensino selecionados para a pesquisa de campo. 

A seguir os conteúdos selecionados do livro didático utilizado pela escola, adaptado 

do currículo base da rede estadual do Espírito Santo (SEDU), neste ano letivo de 2018 

e o local das atividades de ensino para a pesquisa de campo, (Quadros 1, 2, 3 e 4). 
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Quadro 01 - Conteúdos de Matemática e o local das atividades da pesquisa de campo do 6º ano. 

Conteúdos Local das atividades da pesquisa de campo 

Geometria Espacial Pátio da escola com argila da cerâmica 

Perímetro Horta 

Unidades de Medida de Massa Feirinha 

Unidades de Medida de Comprimento Horta 

As Quatro Operações Fundamentais Feirinha 

Fração Feirinha 
Fonte: Adaptado do currículo base da rede estadual do Espírito Santo (SEDU). 
 
Quadro 02 - Conteúdos de Matemática e o local das atividades da pesquisa de campo do 7º ano. 

Conteúdos Local das atividades da pesquisa de campo 

Regra de Três Simples Plantação de café e pimenta 

Números Inteiros Plantação de café e pimenta 

Juros  Plantação de café e pimenta 

Números Decimais Plantação de café e pimenta 

Porcentagem Plantação de café e pimenta 
Fonte: Adaptado do currículo base da rede estadual do Espírito Santo (SEDU). 
 
Quadro 03 - Conteúdos de Matemática e o local das atividades da pesquisa de campo do 8° ano. 

Conteúdos Local das atividades da pesquisa de campo 

Expressões Algébricas Represa 

Porcentagem Represa 

Perímetro Represa 

Triângulos Represa 

Quadriláteros Represa 
Fonte: Adaptado do currículo base da rede estadual do Espírito Santo (SEDU). 
 
Quadro 04 - Conteúdos de Matemática e o local das atividades da pesquisa de campo do 9° ano. 

Conteúdos Local das atividades da pesquisa de campo 

Área das Figuras Planas Campo de Futebol 

Perímetro  Campo de Futebol 

Geometria Espacial Campo de Futebol 

Unidades de Medida de Comprimento Campo de Futebol 

Teorema de Pitágoras Campo de Futebol 

Parábola de uma Função Quadrática Campo de Futebol 
Fonte: Adaptado do currículo base da rede estadual do Espírito Santo (SEDU). 

Todos os conteúdos de ensino da disciplina de Matemática Escolar foram 

selecionados pelo pesquisador. O critério adotado para a escolha dos mesmos foi 

devido ao domínio insatisfatório de 40% destes alunos na avaliação diagnóstica 

aplicada antes do início da pesquisa de campo. 

Inicialmente, os conteúdos foram apresentados na parte teórica em sala de aula e em 

seguida foi utilizada a metodologia da contextualização sociocultural em variados 

contextos da vivência dos alunos. 
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Posteriormente seguiu-se com atividades geometria espacial; perímetro; unidades de 

medida de massa; unidades de medida de comprimento; as quatro operações 

fundamentais e fração, referente ao 6º ano; e regra de três simples; números inteiros; 

juros; números decimais e porcentagem, referente ao 7º ano; e expressões algébricas; 

porcentagem; perímetro; triângulos e quadriláteros, referente ao 8º ano; e áreas das 

figuras planas; perímetro; geometria espacial; unidades de medida de comprimento;  

teorema de Pitágoras e parábola de uma função quadrática, referente ao 9º ano, 

realizadas no contexto sociocultural dos alunos e uma atividade no espaço escolar. 

Após, foram realizadas atividades avaliativas individuais sobre o conteúdo de ensino 

proposto para a pesquisa de campo, na qual os alunos descreveram a aprendizagem 

realizada e fizeram comparação da dificuldade em aprender o conteúdo quando 

ensinado com a metodologia da aula. 

Os alunos redigiram as deficiências de aprendizagem sobre os conteúdos e 

apontaram a aprendizagem realizada por meio da metodologia da contextualização 

sociocultural que contribuiu para compreensão dos conceitos científicos matemáticos. 

No final de cada conteúdo de ensino proposto, conforme orienta Thiollent (2011), 

ocorria a socialização em dois momentos, sendo o primeiro no meio social e cultural 

dos alunos, onde era realizado o registro da aprendizagem. Em seguida, na sala aula, 

com o professor desenvolvendo a retomada do conhecimento e a articulação com os 

novos conteúdos de ensino a serem ensinados. 

Na fase final da pesquisa de campo reuniu-se dois grupos, sendo um de cada ano 

letivo, com o objetivo de produção de um texto pelos alunos acerca das novas 

aprendizagens adquiridas, devido à prática educativa ter contemplado a metodologia 

da contextualização sociocultural. 

Ainda nesta fase os alunos mencionaram as aprendizagens significativas construídas 

por meio das atividades com contextualização sociocultural. 

Em relação aos conteúdos de ensino do 6° ano ao 9º ano, os mesmos foram propostos 

entre os dias de 01 de junho a 01 de julho do ano letivo de 2018, totalizando um 

quantitativo de 20 aulas em cada uma das séries, realizadas no turno vespertino, 

tendo como sujeitos da pesquisa 115 alunos pesquisados. 
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Em relação à caracterização dos 311 alunos matriculados na escola, 30% são 

moradores do meio rural e as vivências matemáticas adquiridas são através do 

contexto sociocultural nas fazendas, sítios, plantações de café e pimenta, na cerâmica 

da cidade, no manuseio das contas de energia, nas vendas de hortifrutigranjeiros nas 

ruas e mercados como suporte para as famílias. Os 70% dos alunos do meio urbano 

vivenciam também no cotidiano a mesma realidade social e cultural dos alunos do 

meio rural, devido à proximidade entre os dois contextos. Os sujeitos da pesquisa, 

todos estão envolvidos com o trabalho nos espaços citados, o índice maior encontrado 

foram com os alunos do 9º ano, principalmente os homens que ajudam suas famílias 

na produção de renda familiar. 

Já sobre às técnicas e coletas de dados, recorreu-se aos autores supracitados nesta 

seção, entre eles foi utilizado a saber: entrevistas coletivas estruturadas com os 

alunos sujeitos da pesquisa e 02 professores de Matemática, somente 01 professor 

participou da pesquisa, o qual é o regente de ambas as turmas nas quais fora 

realizada a pesquisa da escola e observações participantes, e da aplicação de um 

questionário. 

Em seguida, após os dados coletados na pesquisa de campo, realizou-se a análise 

dos dados qualitativos seguindo a metodologia qualitativa defendida por Bardin 

(2011), objetivando uma melhor compreensão e interpretação dos dados coletados. 

Os resultados foram apresentados no capítulo específico na anunciação dos mesmos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

 
A análise foi realizada tomando como embasamento a metodologia qualitativa da 

análise do conteúdo proposto por Bardin (2011), sendo assim propôs-se analisar e 

discutir os dados coletados a partir das questões estabelecidas previamente 

compondo o roteiro do questionário aberto. Ao longo das respostas, todos os 

respondentes acrescentaram informações acerca da riqueza falada sobre o objeto de 

estudo que norteou esta pesquisa. Os alunos foram identificados pela letra A para 

manter sigilo sobre cada sujeito da pesquisa. 

 

1 - Como eram as aulas de Matemática antes desta pesquisa? 

Os dados coletados e analisados indicam a prevalência do processo de ensino e 

aprendizagem dentro da corrente pedagógica tradicional na fala dos alunos foi 

consensual que as aulas foram ministradas dentro da metodologia da aula expositiva 

e poucas vezes dialogada excessiva explanação do conteúdo pelo professor. Excesso 

de exercícios no quadro e do livro didático e na avaliação os mesmos exercícios eram 

propostos porém com mudança no anunciado. Verifica-se ainda no discurso 100% 

dos alunos a convicção que as aulas em todos os anos letivos antevires foram nesta 

perspectiva metodológica. 

De acordo com a pesquisa de Castejon e Rosa (2017), o ensino de Matemática tem 

prevalecido no decorrer do processo de ensino e aprendizagem significativa o 

professor centralizar todas as ações. Na colocação de Skovsmose (2008) a fala dos 

alunos sujeitos dessa pesquisa corrobora significativamente para uma reflexão acerca 

das aulas de Matemática prioritariamente expositivas e centradas na figura do 

professor exercendo o protagonismo do processo educativo e o aluno ocupando papel 

de elemento secundário. Nos PCN’s (1997) e nas OCNEM (2006) as aulas nessa 

vertente está em descompasso entre o que orientam alguns documentos oficiais e 

certos critérios de avaliação no ensino orientações educacionais contidas nas 

diretrizes para a Matemática.  
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2 – O que você achou das aulas contextualizadas realizadas no espaço extra 

escolar?   

Os resultados encontrados evidenciaram que os 100% dos alunos valorizam as 

aprendizagens matemáticas fora da sala de aula. Destaca-se as seguintes falas dos 

alunos (Quadro 5). 

Quadro 05 - Aulas de Matemática sociocultural dos alunos. 

 

 

 

   

 

Nas pesquisas de Bzuneck e Boruchovitch (2016), Castejon e Rosa (2017);  

 

Almoulaoud (2014) e Fiorentini e Lorenzato (2012), foram verificados resultados 

similares acerca do discurso dos alunos sobre as aulas fora do ambiente escolar, é 

consensual entre os autores a motivação intensa para aprender assegurado na 

Aprendizagem Matemática fora da sala de aula. Para estes autores o ensino e a 

aprendizagem dos conteúdos de Ensino da Matemática Escolar apresentam maior 

interesse dos alunos quando é assegurada por meio de estratégias educativas 

imbricados com as vivências cotidianas. O documento legal das diretrizes de 2012 

orienta que o uso da metodologia da contextualização na educação varia e os alunos 

desta pesquisa apontaram diálogo com as orientações legais do MEC. 

 

3 - As aulas contextualizadas agregou novos conhecimentos para você? 

Verifica-se no discurso que 83% dos alunos afirmaram a possibilidade de agregar os 

novos conhecimentos científicos matemáticos que foram consolidados devido a 

metodologia das aulas contextualizadas. E 17% tiveram dificuldade para aprender 

matemática junto com os colegas, os demais responderam familiarizados com as 

aulas expositivas. Constatou-se que 83% dos pesquisados a potencialidade das aulas 

contextualizadas para maior assimilação dos conteúdos curriculares prepostos. 

 

P1 = “Muito boas porque aprendi várias coisas”. 6° ano 

P2 = “Eu não sabia que aprendia matemática em uma horta”. 7° ano  

P3 = “Achei diferente a forma de nos ensinar ainda mais fora da sala de aula”. 8° ano 

P4 = “Muito boas porque um ajuda o outro a aprender e fora da escola é mais divertido”. 9° ano 

P5 = “As aulas foram divertidas e a turma toda participou”. 9° ano  

P6 = “Ótimo, poderia ser assim em todas as aulas e matéria”. 9º ano 
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Gráfico 01 - Aulas contextualizadas. 

 

Gráfico 01 refere-se às aulas contextualizadas onde (17%) não faz objeção e (83%) 

já gostam que o professor inove, crie e organiza um meio de como serão 

desenvolvidas tais situações para despertar os alunos numa aprendizagem 

enriquecedora e significativa. 

Conforme aponta Souza (2017), Gilbert (2011) e Ernest (2008), a proposta das aulas 

de matemática dentro da metodologia promove contextualização sociocultural, para o 

aluno resinificar os conhecimentos matemáticos do cotidiano com os conhecimentos 

matemáticos do currículo preventivo. Os autores Souza, Gilbert e Ernest concordam 

que a contextualização sociocultural para o Ensino da Matemática corrobora para 

perspectiva da aprendizagem da prática social estabelecendo articulação entre a 

Matemática Escolar e os resultados analisados, que sinalizam a metodologia da 

contextualização advogada por Gilbert (2011) e Brasil (2006), como possibilidade de 

auxiliar o professor para facilitar a aprendizagem do aluno no entendimento; para 

Ausubel (1982) a proposta efetuada corrobora para a construção constante do ensino 

dentro da teoria da aprendizagem significativa, a qual agrega ao conhecimento próprio 

do aluno os novos conhecimentos.  

4 – Os conteúdos que foram apresentados de forma contextualizada no 

ambiente externo você teve maior facilidade para aprender? 

No relato de 100% dos sujeitos da pesquisa foi identificado as seguintes respostas 

apresentadas. 

 

 

83%

17%
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Quadro 06 - Aprendizagem na metodologia da contextualização sociocultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para analisar os dados coletados nesta questão recorreu-se aos escritos de 

D’Ambrósio (2012), pois para o autor o cotidiano do aluno está impregnado dos 

saberes matemáticos e dos fazeres próprios da cultura. Para os alunos, nas práticas 

educativas contextualizadas, promovem aproximação entre a Matemática Escolar e a   

aprendizagem.  

 

Na pesquisa de Fossa (2011), já apontava a metodologia da contextualização no 

Ensino da Matemática como uma das possibilidades de situar o conhecimento no 

tempo e no espaço e, bem como motivar os alunos e despertar maior interesse para 

aprendizagem. Ao analisar os depoimentos dos alunos percebe-se alinhamento com 

a proposta de Bulte (2010), Gilbert (2011), Fiorentini e Lorenzato (2012), na qual 

defende-se o uso da contextualização usando os saberes matemáticos do cotidiano 

para o ensino da matemática escolar. 

 

5 – Você ficou com alguma dúvida ou dificuldade dos conteúdos trabalhados 

pelo professor de forma contextualizada no espaço extra escolar? Porquê?  

Na afirmativa dos alunos as respostas consensuais encontradas foram: 

 

 

 

A1 – “Ficou mais fácil para aprender”. 6º ano  

A2 – “Aprendi com maior facilidade”. 6º ano  

A3 – “Tinha matéria que eu não conseguia aprender e com as aulas contextualizadas 

aprendi com maior facilidade”. 7º ano 

A4 – “Muito principalmente porque vi a matemática fora da escola”. 8º ano  

A5 – “Sim, porque consegui aprender em aulas práticas”. 8º ano  

A6 – “Muito a matemática ficou mais fácil para aprender, principalmente a atividade do 

campo de futebol sobre parábola”. 9º ano  

A7 – “Bastante, consegui entender que a matemática está presente, na horta e feirinha”. 

6º ano 
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Quadro 07 – Respostas consensuais dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas coletadas e em seguida analisadas estão de acordo com a do PCN’s 

(1997) de Matemática, o documento descreve a contextualização como um método 

didático que facilita a compreensão dos educandos quanto ao conteúdo de ensino 

proposto. Verificou-se no discurso que 100% dos alunos consideram que o recurso 

proposto pelo professor na sua prática educativa corrobora para os alunos afirmarem 

a aprendizagem qualitativa nas aulas contextualizadas. 

As pesquisas de Santos e Lima (2012), Souza (2017), D’Ambrósio (2012), Reis 

(2016), dialogam com as recomendações do documento oficial citado, sendo 

consensual a relevância da contextualização no processo de ensino e aprendizagem 

na Educação matemática, para estes autores na matemática contextualizada o 

educando assume o papel de protagonismo, além de promover maior interação aluno-

aluno e aluno-professor conhecimento e interações discursivas entre todos no 

processo educativo conforme verifica-se nas respostas dos alunos. As pesquisas de 

Fiorentini e Lorenzado (2012), sinalizam resultados semelhantes apontados pelos 

alunos, para eles a contextualização é um dos caminhos que vem sendo apontados 

como funcional e eficiente em seus resultados. 

 
6 – Qual ou quais dos conteúdos propostos na pesquisa de campo você utiliza 

no seu cotidiano? 

Os dados coletados e em seguida analisados revelados pelos sujeitos da pesquisa 

(Gráfico 02), são apresentados a seguir respondendo ao anunciado proposto. 

A1 – “Não, porque o professor usou o lúdico para ensinar”. 6º ano  

A2 – “Não, o professor nos levou para a horta para ensinar”. 6º ano  

A3 – “Não, com as aulas contextualizadas eu consegui aprender os conteúdos”. 7º ano 

A4 – “Não, porque as dúvidas que eu tinha e os colegas, o professor ajudou a sanar”. 7º 

ano  

A5 – “Não, tenho certeza que foi com essas que aprendi matemática”. 8º ano 

A6 – “Não, antes com a aula na sala eu não entendia quase nada, lá no campo aprendi 

rápido sobre parábola”. 9º ano  

A7 – “Não, hoje consigo ver a matemática presente na minha vida e na roça onde ajudo 

minha família”. 9º ano 
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Gráfico 02 – Respostas dos alunos do 6º ano. 

  

 

O gráfico 02 refere-se às respostas dadas aos alunos do 6º ano sobre o conteúdo 

aplicado na pesquisa de campo que foram as seguintes: (32%) as quatro operações; 

(4%) unidades de medida de massa; (4%) unidades de medida de comprimento; 

(16%) perímetro; (24%) fração e (20%) geometria espacial. Ficou constatado que os 

alunos adquirem um conhecimento maior quando o professor aplica um método 

diferenciado para que eles aprendam. 

 

                         Foto 01 – Alunos do 6º ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         Conteúdos abordados na horta: Perímetro e unidades de medida e comprimento. 

 

32%

4%

4%
16%

24%

20%

32% As Quatro Operações
Fundamentais

4% Unidades de Medida de Massa

4% Unidades de Medida de
Comprimento

16% Perímetro

24% Fração

20% Geometria Espacial
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                          Foto 02 – Alunos do 6º ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         Conteúdo abordado com a conta de energia: Interpretação de dados. 

 
 
                         Foto 03 – Alunos do 6º ano. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                         Conteúdo abordado com argila de cerâmica: Geometria espacial. 
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      Foto 04 – Alunos do 6º ano. 

 
     Conteúdos abordados na feirinha: As quatro operações fundamentais e unidades de medida de 
massa. 
 
Gráfico 03 – Respostas dos alunos do 7º ano. 

 

 

O gráfico 03 refere-se respostas dadas aos alunos do 7º Ano sobre o conteúdo 

aplicado na pesquisa de campo que foram as seguintes: (25%) regra de três simples; 

(10%) números inteiros; (15%) juros; (30%) números decimais e (20%) porcentagem.  

 
 

25%

10%

15%

30%

20%

25% Regra de Três  Simples

10% Números Inteiros

15% Juros

30% Números Decimais

20 % Porcentagem
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    Foto 05 – Alunos do 7º ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Conteúdos abordados na plantação de café: Regra de três simples, números inteiros, juros, números 
decimais e porcentagem. 
 
 
 
      Foto 06 – Alunos do 7º ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Conteúdos abordados na plantação de pimenta: Regra de três de simples, números inteiros, juros, 

números decimais e porcentagem. 
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Gráfico 04 – Respostas dos alunos do 8º ano.

 

O gráfico 04 refere-se respostas dadas aos alunos do 8º Ano sobre o conteúdo 

aplicado na pesquisa de campo que foram as seguintes: (20%) expressões algébricas; 

(30%) porcentagem; (26%) perímetro; (10%) triângulos e (20%) quadriláteros.  

 
Foto 07 – Alunos do 8º ano. 

Conteúdos abordados na represa: Expressões algébricas, porcentagem, perímetro, triângulos e 

quadriláteros. 

20%

30%
26%

10%

14%

20% Expressões Algébricas

30% Porcentagem

26% Perímetro

10% Triângulos

14% Quadriláteros
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 Foto 08 – Alunos do 8º ano.  

Conteúdos abordados na represa: Expressões algébricas, porcentagem, perímetro, triângulos e 

quadriláteros. 

 

Gráfico 05 – Respostas dos alunos do 9º ano.

 

 

O gráfico 05 refere-se respostas dadas aos alunos do 9º Ano sobre o conteúdo 

aplicado na pesquisa de campo que foram as seguintes: (16%) área das figuras 

planas; (20%) perímetro; (24%) geometria espacial; (20%) unidades de medida de 

16%

20%

24%

20%

4%

4%

12%

16% Área das Figuras Planas

20% Perímetro

24% Geometria Espacial

20% Unidades de Medida de
Comprimento
4% Teorema de Pitágoras

4% Parábola de uma Função
Quadrática
12% Ângulos
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comprimento; (4%) teorema de Pitágoras; (4%) parábola de uma função quadrática e 

(12%) ângulos. 

  

  Foto 09 – Alunos do 9º ano.  

                                                                                                                                         
Conteúdo abordado no campo de futebol: Parábola de uma função quadrática. 

   Foto 10 – Alunos do 9º ano. 

   Conteúdo abordado no campo de futebol: Área de figura plana da circunferência. 
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     Foto 11 – Alunos do 9º ano.  

    Conteúdo abordado no campo de futebol: Ângulo reto.    
 
   
     Foto 12 – Alunos do 9º ano.  

     Conteúdo abordado no campo de futebol: Geometria espacial. 
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     Foto 13 – Alunos do 9º ano.  

    Conteúdo abordado do suporte da caixa d’água do campo de futebol: Teorema de Pitágoras. 
 

     Foto 14 – Alunos do 9º ano. 

     Conteúdo abordado no campo de futebol: Área de figura plana de um retângulo. 

 



61 

 

 

     Foto 15 – Alunos do 9º ano.  

    Conteúdo abordado na Pedra da Botelha localizada ao lado do campo de futebol: Parábola de uma       

função quadrática. 

De acordo com a metodologia adotada para o desenvolvimento da pesquisa-ação, foi 

necessário desenvolver um método que aguçava a curiosidade dos alunos fazendo 

com que eles demonstrassem interesse pelo conteúdo apresentado pelo professor em 

favorecer um ambiente propicio para sua aprendizagem. 

A horta, a conta de energia, argila de cerâmica, a feirinha, plantação de pimenta, 

plantação de café, represa, campo de futebol, suporte da caixa d’agua e pedra da 

Botelha são conteúdos abordados com alunos de 6º ano ao 9º ano, os quais inseridos 

no espaço educacional tornam-se um laboratório vivo para viabilizar o ensino da 

matemática no desenvolvimento de várias práticas pedagógicas, ligando a teoria à 

prática. Por isso, é fundamental que os alunos busquem corresponder os 

entendimentos matemáticos com a realidade, dando vivência ao aprendizado das 

concepções apresentados, como mecanismo significativo para entender a realidade 

em que vivem. 

Para discussão dos dados coletados recorreu-se primeiramente aos subsídios 

teóricos da pesquisa recente de Ramos (2018), de acordo com o autor existem várias 
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linguagens e a tendência da linguagem de se desenvolver do concreto para o abstrato 

pode ser percebida em muitas das medidas de comprimento em uso atualmente. Para 

este autor ao relacionarmos a Matemática com o cotidiano, observamos a sua 

presença em formas revistas, campo de futebol, canteiro de horta, numa lagoa e em 

cafezais. Sendo assim, conforme os resultados obtidos nesta pesquisa, a Matemática 

está presente em nosso dia a dia e a utilizamos para resolução de problemas do 

cotidiano no contexto sociocultural.  

 

Na colocação de Ramos (2018), Ponte (2012), Fossa (2011) e D’Ambrósio (2016) a 

Matemática é uma ciência que relaciona o entendimento coerente e pensativo com as 

situações práticas e habituais do cotidiano, sendo assim os sujeitos desta pesquisa 

no cotidiano fazem uso dos conhecimentos matemáticos que são relacionados com a 

sua vivência social e cultural e buscam a construção de novos conhecimentos. 

 
Segundo D’Ambrósio (2016) e Giardinetto (1999), os alunos afirmaram que ocorreu 

aprendizagem por meio da contextualização. Nas pesquisas destes teóricos a 

matemática no cotidiano é uma vertente dessa área de conhecimento considerada 

como potencializada do processo de ensino e aprendizagem e os alunos pesquisados 

relataram fazer uso da Matemática na sua vivência cotidiana sendo a assimilação 

facilitada devido as aulas dentro da metodologia da contextualização defendida 

principalmente pelos PCN’s e OCNEM. 

 

7- O professor abordou os conteúdos de forma clara, precisa e contextualizada?  

Mediante a análise dos depoimentos dos alunos, observou-se que 100% afirmaram 

que o docente realizou suas práticas educativas fazendo uso da metodologia da 

contextualização dentro da abordagem sociocultural e por meio de interações (qual 

metodologia) diversivas, as quais segundo Carvalho (2017), promovem maior 

questionamento dos alunos.  

 
Os sujeitos envolvidos na pesquisa revelaram que o uso da referida metodologia 

corroborou para a apresentação dos conteúdos propostos na pesquisa de campo de 

forma clara e objetiva facetando a assimilação do conhecimento. No entendimento de 

Tardif (2014), o professor fez uso de seus saberes disciplinares, experienciais, 
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profissionais e curriculares para assegurar um ensino por meio da didática da 

matemática fazendo adequações metodológicas objetivamente a aprendizagem de 

todos os alunos. Na perspectiva teórica de Pais (2011), influenciada pelas pesquisas 

francesas em Educação Matemática, os 100% dos alunos ao afirmarem o ensino do 

professor ter sido de forma clara, precisa e contextualizada, tem como centralidade 

valorizar os conhecimentos dos alunos e organizar o processo de ensino e 

aprendizagem em sequências pedagógicas acerca do conteúdo de ensino visando 

maior assimilação do conhecimento matemático do aluno. 

 
Conforme os PCN’s (1997), OCNEM (2006) e Brasil (2015), o professor apresenta no 

processo educativo variadas metodologias de ensino para facilitar a aprendizagem do 

aluno em Matemática sendo uma delas a contextualização, esta potencializa o ensino 

e para D’Ambrósio (2012), a Matemática é uma linguagem cultural. 

 

8 – Na sua opinião as aulas contextualizadas realizadas na pesquisa de campo 

possibilitaram maior aprendizagem dos conteúdos curriculares de matemática? 

Observa-se nos discursos dos 100% sujeitos da pesquisa as seguintes consensuais 

afirmações, entre elas destacam-se a seguir as anunciadas:  

Quadro 08 - Depoimentos dos alunos sobre as aulas contextualizadas. 

 

  

 

 

 

 

A1 – “Eu aprendi a matéria mais rápido com a ajuda dos colegas”. 6º ano 

A2 – “Um aluno estava ajudando o outro na resolução das atividades propostas”. 7º ano 

A3 – “Eu não consegui aprender com a explicação do professor no quadro e com as aulas 

contextualizadas todos os alunos participavam das aulas e uns aprendiam com os outros 

e na sala de aula eu ficava sozinha e não tinha coragem de chamar o professor para me 

ensinar e nas aulas fora da escola um colega ajudava o outro”. 8º ano  

A4 – “Nas aulas na sala de aula eu não conseguia ligar a matemática da escola com a 

minha roça, principalmente perímetro e área das figuras planas”. Com a pesquisa pude 

entender a matemática da escola com a matemática do dia a dia”. 9º ano 
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Foto 16 - Alguns depoimentos escritos pelos alunos do 6º ano ao 9º ano. 
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Na acepção de Ausubel (1982), Gilbert (2011), Souza (2017), Ramos (2018), PCN’s 

(1997) e OCNEM (2006), a proposta da metodologia da contextualização promoveu a 

aprendizagem significativa, sendo assim os conhecimentos matemáticos da vivência 

cotidiana dos alunos foram usados para o ensino dos conhecimentos científicos 

matemáticos propostos nesta referida pesquisa.  

Segundo os teóricos mencionados é consensual e significativo que o ensino para o 

aluno seja uma das vertentes atuais da Educação Matemática defendida mediante a 

metodologia da contextualização promovida para uma maior aproximação entre os 

saberes curriculares com os saberes do cotidiano. Em referente aos dados dos 100% 

dos pesquisados a aprendizagem foi facilitada devido ao uso dos seus conhecimentos 

prévios acerca da Matemática e as orientações legais para a área dos conhecimentos 

dos alunos que tem apresentado maior aprendizagem e interesse nas aulas quando 

o professor faz o uso da contextualização no processo de ensino e aprendizagem. 

 

9 – Na sua opinião quais os benefícios das aulas contextualizadas? (Professor) 

No discurso do professor destes sujeitos da pesquisa foi destacado significativos 

benefícios no processo de ensino e aprendizagem a saber:  

Quadro 09 – Opinião do professor sobre as aulas contextualizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Nos subsídios teóricos de Vygotsky (2010), na qual concebe a educação como um 

processo histórico cultural em que a aprendizagem está diretamente intrínseca as 

 Promover atividades sociointeracionistas;  

 Maior interação entre aluno-aluno; 

 Interação discursivas professor-aluno-conhecimento; 

 Maior motivação e interesse para aprender; 

 Maior acompanhamento da aprendizagem individual e da turma; 

 Aumento da aprendizagem individual, conforme identificou-se nas atividades 

propostas; 

 Melhoria da capacidade de comunicação da linguagem matemática acerca dos 

conceitos matemáticos; 

 Aumento do protagonismo dos alunos nas aulas; 

 Propiciou a articulação entre Matemática Escolar com a Matemática Cultural; 

 O professor desempenhou o papel de mediador do conhecimento; 

 Colaborou para compreensão do aluno que a Matemática se faz presente no seu 

contexto sociocultural.   



66 

 

 

interações sociais fica explicitado no discurso do professor a relevância da mediação 

por ele desempenhada na prática educativa sendo como fator primordial no processo 

educativo, que ocupou a centralidade em toda à pesquisa de campo. 

Nos estudos deste teórico citado destaca-se a aprendizagem por meio das atividades 

sociointeracionistas entre os alunos na qual os alunos em estágios ou zona de 

desenvolvimento real auxiliaram alunos na zona de desenvolvimento proximal e ainda 

considerando o aprender que o aluno é um sujeito de interações sociais e a sua 

bagagem cultural tem enorme influência em sua aprendizagem. Nos trabalhos de 

Carvalho (2017) foram encontrados dados semelhantes quando propõe aulas que 

permitem as interações discursivas entre alunos acerca do conhecimento cientifico 

proposto na aula assim contribuindo para construção cognitiva do conhecimento 

matemático. 

10 – Você teve maior motivação para Aprendizagem Matemática nas aulas 

contextualizadas? 

O primeiro resultado analisado e empreendido a partir dos fornecidos pelos sujeitos 

da pesquisa constata-se nos discursos dos alunos a saber: 

 
Gráfico 06 – Motivação para aprender Matemática. 

 

O gráfico 06 refere-se à motivação em aprender matemática e pode-se evidenciar 

pelas respostas dos alunos que foram: (97%) tiveram motivação e (3%) não tiveram 

motivação em aprender matemática, sendo que as aplicações práticas dos conteúdos 

estudados pelos alunos do 6º ano ao 9º ano do Ensino Fundamental dos Anos Finais 

da Escola pública no município de Boa Esperança-ES, em que o professor busca 

97%

3%

97% Tiveram Motivação

3% Não Tiveram Motivação
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favorecer aos alunos motivação para realizar as atividades diárias e, possibilitando as 

mesmas a construção do conhecimento.  

 
Segundo Fiorentini e Lorenzato (2012), um dos desafios atuais para o Ensino da 

Matemática diz respeito à falta de motivação intrínseca do aluno para aprender os 

conceitos matemáticos que exige do aluno comprometimento intelectual. Na teoria da 

aprendizagem significativa de Ausubel (1982) um dos elementos necessários para a 

sua efetivação consiste no intelectual do aluno para aprender.  

Nos discursos dos 100% dos alunos foi pronunciado “Eu gostei das aulas, todas aulas 

deveriam ser assim”; “Aprendi com mais facilidade de que nas aulas em sala”. Para 

teóricos como Dante (2013), Luccas e Batista (2012) e Ramos (2018), resultados 

similares foram observados em seus trabalhos na Educação Matemática no que se 

refere a maior participação, interesse e motivação para aprender quando as aulas 

foram apresentadas conforme advoga Gilbert (2011) e OCNEM (Brasil, 2006) dentro 

da metodologia da contextualização dentro do paradigma sociocultural.  

Nos dados da SEDU (2017), aponta que 115 escolas (23%) do estado do ES estão 

localizadas no meio rural assim sendo o essencial um Ensino de Matemática com 

adequações das estratégias metodológicas conforme as apresentadas nesta 

pesquisa objetivando aumentar a aprendizagem dos alunos e as atividades propostas 

apontou aumento de 87% de aprendizagem dos alunos que anteriormente nas 

avaliações constatou-se 57%. E, para Bzuneck e Boruchovitch (2016), as aulas 

contextualizadas para despertar nos alunos pesquisados motivação e interesse para 

aprender. 

Concluindo esse trabalho pode-se mencionar as orientações e as diretrizes 

curriculares para área de Matemática contida no PCN’s (1997) e do OCNEM (2006), 

para o Ensino de Matemática dentro da metodologia da contextualização como 

princípio educativo e, o presente trabalho apresentou subsídio teórico e metodológico 

que corroboram apontando que aulas contextualizadas auxiliam na aprendizagem dos 

alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se no estudo que a mediação do processo de ensino e aprendizagem na 

Educação Matemática das séries finais do ensino fundamental, para alunos do meio 

rural através de práticas educativas organizadas mediante a perspectiva metodológica 

da contextualização sociocultural, corroborou para despertar maior interesse do aluno 

para aprender os conteúdos matemáticos propostos e, segundo a metodologia 

seguida no estudo mostrou-se potencialidade e efetivação do conhecimento. 

Este estudo de maneira significativa apresentou possibilidades do professor de 

Matemática, que exerce o magistério em escolas da rede estadual de ensino 

localizados em áreas rurais, de promover aulas contextualizadas com a Matemática 

do cotidiano destes sujeitos sociais. 

Cabe ressaltar embasado no acompanhamento didático-pedagógico, que a 

apropriação dos novos conhecimentos matemáticos apresentados ao aluno que havia 

adquirido novos significados para a Matemática entendendo que a mesma está 

inserida em seu cotidiano, e na tomada de decisões inúmeras vezes se faz necessário 

o uso desta ciência. Sendo assim, as atividades realizadas por meio da 

contextualização proporcionou a transposição dos saberes científicos matemáticos 

para a vida social aplicando-o no contexto em que vivem. 

Sublinha-se no estudo diante dos discursos dos alunos apresentados nas atividades 

textuais o maior engajamento efetivo no decorrer das aulas contextualizadas. E, as 

atividades empregadas dentro da citada metodologia ocupou o papel de protagonismo 

no processo de ensino e aprendizagem e o professor de organizador e mediador no 

processo educativo. 

Ainda, destaca-se neste estudo o nível de argumentações acerca dos conteúdos dos 

alunos, a qual mostrou-se dentro do padrão satisfatório onde a aprendizagem 

proporcionou a construção constante do ensino significativo. Ressalta-se ainda que 

tal metodologia que norteou o estudo, exerceu o papel de elaborador de 

conhecimentos matemáticos, em que nas aulas anteriores dentro da concepção 

tradicional os mesmos tinham passividade em relação ao conhecimento, além da falta 

de interesse e resultados insatisfatórios. 
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Destaca-se no final do estudo que nas aulas dentro da contextualização sociocultural, 

a aprendizagem no contexto educacional configura-se como um processo teórico 

sociointerecionista, devido práticas educativas de trabalho em grupo. 

De forma geral o problema tomado para investigação, indicou no desenvolvimento do 

estudo a potencialidade das aulas de Matemática dentro dos princípios metodológicos 

da contextualização com enfoque sociocultural facilitadores do ensino e da 

aprendizagem dos conteúdos curriculares de referência nacional comum 

selecionados para essa pesquisa. 

Na fase inicial do estudo foi destacado a hipóteses e na fase final aponta-se indícios 

respaldados em teóricos citados no texto que tal metodologia da contextualização na 

prática educativa auxilia o aluno na compreensão dos conteúdos de Ensino de 

Matemática.  

Os objetivos anunciados propostos foram atingidos no decorrer do estudo. Entre eles 

destaca-se a confecção de um guia paradidático destinado ao professor de 

Matemática que atua em territórios rurais, visto a ausência de atividades 

contextualizadas no livre didático. 

Conclui-se este estudo de dissertação de mestrado, que oportunizou a reflexão acerca 

do ensino e aprendizagem da Matemática Escolar, principalmente no que se refere o 

seu ensino para alunos do contexto rural. O estudo possibilitou apresentar aos alunos 

o Ensino de Matemática que tivesse significado para suas vidas e ainda ao final do 

trabalho os alunos construíram uma representação social positiva sobre a ciência que 

está presente diretamente ou indiretamente em suas vidas. 
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ANEXO A – AUTORIZAÇÃO DA PESQUISA 
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ANEXO B –CURRÍCULO BASE DA REDE ESTADUAL DO ESPÍRITO SANTO – 

MATEMÁTICA 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DO QUESTIONÁRIO ABERTO 

1 - Como eram as aulas de Matemática antes desta pesquisa? 

2 – O que você achou das aulas contextualizadas realizadas no extra espaço 

escolar?   

3 - As aulas contextualizadas agregou novos conhecimentos para você? 

4 – Os conteúdos que foram apresentados de forma contextualizada no 

ambiente externo você teve maior facilidade para aprender? 

5 – Você ficou com alguma dúvida ou dificuldade dos conteúdos trabalhados 

pelo professor de forma contextualizada no espaço extra escolar? Porquê?  

6 – Qual ou quais dos conteúdos propostos na pesquisa de campo você utiliza 

no seu cotidiano? 

7 - O professor abordou os conteúdos de forma clara, precisa e contextualizada?  

8 – Na sua opinião as aulas contextualizadas realizadas na pesquisa de campo 

possibilitaram maior aprendizagem dos conteúdos curriculares de matemática? 

9 – Na sua opinião quais os benefícios das aulas contextualizadas? (Professor) 

10 – Você teve maior motivação para Aprendizagem Matemática nas aulas 

contextualizadas? 
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APÊNDICE B – GUIA PARADIDÁTICO 
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